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    Obrigado por me fazer sonhar, sentir melhor, crescer, rir, acreditar, querer mudar, ir em frente, compartilhar, obrigado por me ensinar a acreditar que meu sonho é possível. Obrigado pelas alegrias da vitória, das vitórias e o aprendizado nas derrotas. Obrigado por todas as lágrimas criadas nas alegrias das grandes e sensacionais disputas.Penso que esta é a oportunidade ideal para agradecer por tudo aquilo que o você, professor Ricardo Santos David, faz por mim, por nós, por tudo o que me ensina em aula e, também, por tudo de bom que a sua postura séria, honesta e ética sugere a mim e a todos os meus colegas de classe. Acredito que a sua vida seja bastante complicada, com tantas coisas a ensinar, com tantas provas a corrigir, com toda a preocupação em saber se os seus ensinamentos foram assimilados, creio que sejam poucas as profissões que exijam tanto de alguém como o magistério, pois a sua tarefa não termina quando o sinal sonoro indica o fim da aula, e isso torna a sua função um verdadeiro sacerdócio, não é? Sei que às vezes não sabemos reconhecer o seu esforço e a sua dedicação e, assim, peço-lhe desculpas em meu nome e em nome de meus colegas também. Não é por mal, acredite! Mas, este dia me parece uma boa oportunidade para que todos nós façamos uma promessa para nos comportarmos melhor durante as aulas, para sermos mais atentos, e para retribuirmos a sua dedicação com a nossa dedicação. A gente ouve dizer que a vida do professor é muito sacrificada: muito trabalho, muito estresse, pouco respeito e pouco dinheiro. No entanto, quero que esta cartinha toque o seu coração e a sua mente como uma luzinha no fim do túnel, como uma renovação desta sua esperança latente de que, um dia, finalmente, o mundo saberá reconhecer o valor das suas palavras, da sua abnegada dedicação, do seu árduo, nobre e sagrado trabalho. Eu já estou fazendo isso, acredite! Ser professor é ter um dom: Inspire-se e honre essa profissão! O ser humano nunca consegue aprender tudo, mas é através da aprendizagem que ele alcança seus objetivos. Na minha vida ainda tenho muitas metas para alcançar, mas sei que quando atingir algumas delas, muito se deverá a você, querido professor. Foi muito maravilhoso desfrutar do conhecimento que transmitiu para nós. Quero expressar meu sincero agradecimento por tudo o que nos ensinou. Você ficará para sempre guardado no meu coração.




    Pela nossa vida passam muitos professores, cada um diferente do outro, mas para o bem ou para o mal, todos deixam sua marca. Hoje, eu posso dizer que nenhum deixou marca tão positiva e permanente quanto você, querida professora. Por tudo o que aprendi com você, não apenas sobre a matéria, mas também sobre a vida e como ser uma pessoa melhor, eu agradeço! Você é um exemplo de pessoa e professor, uma inspiração que sempre soube me motivar para aprender e despertar minha curiosidade. Um agradecimento do fundo do coração. Obrigado por fazerem do aprendizado não um trabalho, mas um contentamento. Por fazerem com que nos sentíssemos pessoas de valor. Por nos ajudarem a descobrir o que fazer de melhor e, assim, fazê-lo cada vez melhor. Obrigado por afastarem o medo das coisas que pudéssemos não compreender, levando-nos, por fim, a compreendê-la. Por resolverem o que achávamos complicados. Por serem pessoas dignas de nossa total confiança e a quem podemos recorrer quando a vida se mostrar difícil. Obrigado por nos convencerem de que éramos melhores do que suspeitávamos. Um verdadeiro professor não é apenas aquele que ensina sobre determinado assunto. Ser professor é também ser um guia e um pai que está disponível para todas as dificuldades dos seus alunos. Eu tive a sorte de encontrar um professor preocupado, atencioso e interessado em tocar o coração de cada pessoa a quem dá as suas aulas. Obrigado por ser como um pai e por tornar a aprendizagem em uma experiência magnífica! A palavra que expressa a admiração, respeito e carinho por meus professores é AGRADECIMENTO. Agradecer pela paciência, pela partilha de conhecimento, pelos ensinamentos para a vida. O professor não somente ensina matérias. O professor disciplina alunos, aconselha, gerencia atividades, planeja o futuro e principalmente é formador de opinião. O professor nos faz pensar, refletir, colocar as ideias no lugar. O que seria de nós sem os professores, que, aliados aos pais, nos formam personalidades do bem? Professores não são esquecidos, são lembrados com carinho e ternura. O saudosismo sempre é válido em se tratando de professores. Quem não se lembra dos professores que marcaram sua vida, daquela aula cuja matéria era muito interessante, daquela bronca não bem recebida pela imaturidade? Quem não se lembra dos jeitos particulares e únicos de cada um lecionar? Quem não se lembra da rigidez cobrada para cumprimento do respeito mútuo? Aos mestres agradeço pela luta diária, pela motivação não monetária para exercer com profissionalismo da melhor forma. Os professores nos apresentaram matérias que muito usaremos na vida e outras lições que não estavam incluídas nos livros. Sou grata e honrada pelos professores que tive, pelos ensinamentos que colhi e pela certeza da contribuição árdua desses profissionais para mudanças significativas e cumprimento da frase tatuada na nossa bandeira: Ordem e Progresso. Professor Ricardo Santos David é o sujeito e o verbo de uma grande obra na busca do saber. Na matemática de vida, nos ensina a somar com os outros, multiplicar o conhecimento e mostrar que às vezes dividir também é uma ótima solução. Que é preciso misturar as fórmulas e combinar tudo.




    Ser professor não é só dar aulas, mas ensinar a procurar respostas. É pelas mãos desse profissional que se formam bons cidadãos, desenvolve uma cidade, um estado e um país. Uma homenagem a todos os profissionais de educação, em especial a você, professor! Essa mensagem é dedicada ao professor Ricardo mestre que se empenha e se dedica a mudar a mente de homens e mulheres, professor é uma das palavras que mais passam a ideia de Honra, pois são vocês a base de qualquer conquista. Ser professor é um dos trabalhos mais essenciais e importantes do mundo e por esse e outros motivos desejo que nunca falte forças para seguir com o seu ofício, muitos podem não reconhecer o valor de seu trabalho, mas hoje demonstro toda minha admiração pelo seus feitos e deixo como últimas palavras as seguintes, nunca desistam , pois sempre vão ter pessoas que chegaram aonde estão devido a vocês e vão sempre estar gratas por vocês nunca terem desistidos delas mesmas. Ser professor pode ser comparado ao divino, pois nunca vi pessoas com tamanha persistência, força, foco, empenho, genialidade, calma, compreensão, criatividade, atenção, aplicação, autenticidade, confiança e descontração.




    O Professor é parte integrante de nossas vitórias, Mas nem sempre recebe mérito justo. Se parássemos pra pensar o quanto vale um professor daríamos bem mais valor a essa profissão de ensinar. Pois independente de seu salário procuram ensinar com muita dedicação ajudando pessoas a enxergar o mundo letrado com clareza decifrando letras, palavras frases e números...com esse seu trabalho diário e muitas vezes árduo. E não haveria nenhum doutor se no início de sua carreira não tivesse tido um professor.




    Que bom que escolhi essa missão e dou graças a Deus que por minhas mãos foram plantadas muitas sementes e que hoje dão bons frutos. Doutores, engenheiros, professores, e tantas outras profissões são exercidas por ex-alunos e para mim não tem recompensa maior. Professor Ricardo, quem é amigo do meu filho é meu grande amigo e quem cuida dele e o ensina e educa merece todo meu respeito e consideração. Mais do que um professor de educação básica, igual a qualquer outro você é um amigo e um ser humano muito importante. E é por isso que lhe agradeço! Sou fã do seu trabalho, acho que seus métodos são atuais e incentivam e moralizam qualquer criança. É um privilégio ter meu filho na sua aula. Só lhe desejo sorte, saúde e uma constante sabedoria porque sua profissão é uma arte: A do saber.


  




  

    Perdoar é doar o ar do amor




    Pedro Salomão




    Todas as pessoas, inclusive as boas, já foram vilãs na história de alguém




    Gabriela Garcez




    A alegria está na luta, na tentativa, no sofrimento envolvido e não na vitória propriamente dita




    Mahatma Gandhi




    A esperança é a maior e a mais difícil vitória que um homem pode ter sobre a alma




    Georges Bernanos




    Trabalho é vitória




    Ralph Waldo Emerson




    Não diga que a vitória está perdida se é de batalhas que se vive a vida




    Raul Seixas




    O objetivo da argumentação, ou da discussão, não deve ser a vitória, mas o progresso




    Joseph Joubert




    É triste ser triste. Pior que isso é concluir que se tem inveja de um bobo alegre




    Kléber Novartes




    ⁠Este ano, vai ser pior para os invejosos. Que vão sofrer com minha vitória




    Ducarmo de Assis




    Não tente entender o coração das pessoas, não tente entender atitudes ou palavras que não condizem com a sua realidade. Seja feliz com suas convicções e com a sua fé




    Dulce Miller




    A vida não costuma oferecer colo, ela vira a gente do avesso e dá um nó. (Nós) desatamos!




    Dulce Miller




    Quem mentiu, quem me enganou, quem tentou me destruir, quem usou máscaras, quem me magoou, quem me uso, foi quem me fez ser quem realmente sou. As minhas cicatrizes são hoje, flores na minha alma e fazem de mim uma pessoa melhor. Eu aprendo com meus (des)enganos. E agradeço,




    Dulce Miller




    Nada encoraja tanto ao pecador como o perdão




    William Shakespeare




    A mais alta das vitórias é o perdão




    Friedrich Schiller




    O perdão esclarece o passado e protege o futuro




    Max Lucado




    Não existe perdão com ressalvas. O verdadeiro perdão é como o verdadeiro amor pregado por Cristo: é sublime e incondicional




    Augusto Branco




    Perdão foi feito pra gente pedir.




    Mário Lago




    Para os erros perdão. Para os fracasos uma nova chance. Esqueça os fracassos do passado




    Sarah Westphal




    “O perdão cai como uma chuva suave desde o céu até a terra. É duas vezes uma bênção: abençoa quem o dá e abençoa quem o recebe”.




    William Shakespeare




    “Após uma ofensa, a maneira de recuperar o sossego, de ganhar liberdade e equilíbrio psicológico é perdoar. Só assim curaremos nossa ferida e evitaremos que o ressentimento nos paralise.”




    Demián Bucay




    “As três coisas mais difíceis desse mundo são: guardar um segredo, perdoar um erro e aproveitar o tempo”.




    Ate os mais vitoriosos já sofreram grandes derrotas . Não desista vire o jogo!




    Daniel Godri Junior




    Não sei se a vida é curta ou longa demais pra nós, mas sei que nada do que vivemos tem sentido,se não tocamos o coração das pessoas. Muitas vezes basta ser: colo que acolhe, braço que envolve, palavra que conforta, silêncio que respeita, alegria que contagia, lágrimaque corre, olhar que acaricia, desejo que sacia, amor que promove. E isso não é coisa do outro mundo, é o que dá sentido à vida. É o que faz com que ela não seja nem curta, nem longa demais, mas que seja intensa, verdadeira, pura… enquanto durar




    Cora Coralina




    Agradeço a todas as pessoas que me quiseram mal. Aprendi, com elas, a perdoar e a precaver-me contra as intempéries do mundo




    Augusto Branco


  




  

    INTRODUÇÃO




    Içami Tiba




    Não existe alguém




    que nunca teve um professor na vida.




    Assim como não há ninguém que nunca tenha tido um aluno.




    Se existem analfabetos, provavelmente não é por vontade dos professores.




    Se existem letrados, é porque um dia tiveram seus professores.




    Se existe Prêmio Nobel,




    é porque alunos superaram seus professores.




    Se existem grandes sábios, é porque transcenderam suas funções de professores.




     Quanto mais se aprende, mais se quer ensinar.




    Quanto mais se ensina, mais se quer aprender.




    “.... e aprendi que se depende sempre de tanta, muita, diferente gente. Toda pessoa sempre é as marcas das lições diárias de outras tantas pessoas. E é tão bonito quando a gente entende que a gente é tanta gente onde quer que a gente vá. E tão bonito quando a gente sente que nunca está sozinho por mais que pense estar ....” (Gonzaguinha)




    Quente ou Frio?




    R. Cansaan




    Sete horas. Todos os alunos aguardavam a chegada do mestre. O frio daquela manhã de inverno era intenso. Ao entrar, o professor de Física, percebendo a forma como os pupilos estavam focados apenas naquela dificuldade aparente, decidiu quebrar o gelo.




    “Estão com frio?”, perguntou o professor. A classe anuiu de forma tímida. “Pois saibam que o frio não existe”, disse o mestre, enfático. Aquela afirmação caiu como uma bomba sobre eles, provocando comentários acalorados. Diante do resultado intencional, o professor explicou: “Não existe frio, existe ausência de calor”.




    Essa incontestável verdade científica encontra paralelos em todos os momentos de nossa vida. Não existe escuro, por exemplo, existe ausência de luz. Também não existe ignorância, existe ausência de conhecimento. E, numa empresa, não existe fracasso, existe ausência de liderança.




    Pense nisso. E, a partir de agora, seja o calor, a luz e o conhecimento que sua equipe precisa para alcançar o sucesso.




    Uma reflexão para o NOVO ANO que vem chegando:




    Certo dia um professor aplicava uma prova na faculdade. Faltavam poucos minutos para terminar o horário estabelecido para finalizá-la quando um rapaz levantou o braço e perguntou:




    – Professor! Pode me dar uma folha em branco, por favor?




    O Professor então levou a folha até ele e perguntou-lhe porque queria mais uma folha em branco. E o aluno respondeu:




    – Enquanto respondia as questões, rabisquei tudo, fiz uma confusão danada em algumas respostas, mas quero “passá-la a limpo” antes de entregá-la.




    Moral da história: Todos os dias quando acordamos, recebemos da vida uma nova folha em branco. Talvez tenhamos preenchido algumas com rabiscos, confusões, tentativas frustradas, ou até deixado algumas delas em branco, quem sabe? Pode até ser que tenhamos decidido amassar algumas folhas e jogá-las na lixeira, optando pela ociosidade, gastando nosso tempo inutilmente.




    Não importa a idade, condição financeira, religião, condição física… Este é o momento de tomar essa nova página em branco em nossas mãos e passar a vida a limpo. Não se preocupe em tirar nota dez ou ser o primeiro da turma; preocupe-se apenas em fazer o melhor que puder. Na redação final não poupe as palavras: dignidade, amizade, amor, fraternidade, ética, honestidade, sabedoria, esperança e fé.




    Esta folha em branco é um “presente” que é lhe dado todos os dias, por isso, não a amasse nem rabisque de forma inconsequente, mas use-a com coragem e sabedoria.




    O Professor instrutor & O professor educador




    Miguel Almir L. de Araújo




    O professor instrutor cumpre obrigações. O professor educador celebra paixões. O professor instrutor superestima o quantitativo, instrumentaliza para tê-lo que tende à coisificação e a mercadejação do humano. O professor educador realça a busca do qualitativo, da globalidade do ser, da dignidade e da beleza humana; conduz à vocação, à voz do coração. O professor instrutor assume a função de mero transmissor e reprodutor dos saberes instituídos submetendo os indivíduos aos ditames estabelecidos, ao adestramento e à domesticação. O professor educador passa pelo já instituído e busca instituir novos saberes e sentires procurando rasgar os papéis e as máscaras que empacotam e escondem, instigando a autenticidade, o espírito criador e transgressivo. O professor instrutor repete todo dia os mesmos cacoetes e recursos metodológicos na cadência decadente das rotinas emboloradas e desencantantes. O professor educador reinventa permanentemente seus procedimentos, renovando-se e reencantando-se com o aprendizado vigoroso de cada experiência vivida. O professor instrutor considera-se detentor do saber, pretensamente pronto e acabado. O professor educador concebe-se aprendiz inacabado nos fluxos do cotidiano. O professor instrutor circunscreve-se na geometria do tempo linear do chronos. O professor educador descortina-se pelas curvas do tempo dinâmico do kairós. O professor instrutor dá aulas previsíveis, insípidas e frias. O professor educador tece aulas imprevisíveis, abertas ao fluxo das aventuras, ruminando o saber com sabor, convertendo-as em vivências vívidas e encantantes; em constantes ritos de iniciação e de renovação dos pensares e sentires. O professor instrutor percorre os caminhos já feitos do ordinário, mais fáceis e cômodos. O professor educador ousa as veredas ainda não trilhadas, mais desafiantes e difíceis, inaugurando caminhos novos, extraordinários. O professor instrutor tende a reduzir as salas de aula em “selas de aula” aprisionantes e cinzentas, em que reinam a tristeza e o desprazer, e a vida, os sonhos são mortificados. O professor educador converte as salas de aula em espaços abertos e multicoloridos, em que vicejam a alegria e o prazer, e a vida, os sonhos são vicejados – em espaços de celebração da vida. O professor instrutor obedece aos receituários das liturgias mecânicas e cristalizadas, com suas normas e ordens asfixiantes. O professor educador ultrapassa as receitas desodorizadas e move-se pelas buscas dinâmicas das transformações constantes e emancipadoras entre ordem e caos. O professor instrutor transmite saberes. O professor educador rumina saberes e busca sorver sabedorias. O professor instrutor erige suas práticas pedagógicas com lógicas monológicas, metálicas e excludentes. O professor educador fundamenta-se em lógicas dialógicas, flexíveis e includentes. O professor instrutor dita conteúdos para que os alunos copiem e assimilem de modo reflexo. O professor educador problematiza conteúdos para que os alunos reflitam e compreendam criticamente. O professor instrutor encampa modelos uniformes lastreados em certezas fixas. O professor educador articula múltiplas referências fundadas em possibilidades abertas, em incertezas. O professor instrutor privilegia o logos, a cognição, a mente. O professor educador entrelaça logos e eros, cognição e intuição, mente e corpo. O professor instrutor reduz-se aos muros/muralhas da escola, da sala de aula. O professor educador transpõe esses limites trespassando os horizontes expansivos do cotidiano movente da vida. O professor instrutor professa voto de fidelidade às alianças cultuadoras das burocracias que tendem à domesticação e à subjugação. O professor educador concebe a necessidade mínima de burocracia, sendo esta, mero instrumento que deve estar a serviço dos direitos e liberdades fundamentais do ser humano. O professor instrutor busca as competências técnica e teórica, a inteligência cognitiva. O professor educador busca as competências técnica e teórica, mas, principalmente, as competências éticas e estéticas, as inteligências cognitiva, intuitiva e emocional. O professor instrutor tende à intolerância e até ao abuso de poder, fala muito e quase não escuta. O professor educador prima pelos princípios da tolerância, da ética da solidariedade e da escuta sensível. O professor instrutor prima pelos vãos do ter. O professor educador prima pelos desvãos do ser. O professor instrutor busca a reluzência das performances externas dos indivíduos. O professor educador passa pela exterioridade como caminho que conduz às dimensões mais profundas da interioridade do ser, ao autoconhecimento.




    O professor instrutor acomoda-se nas linhas retas e regulares das planícies. O professor educador aventura-se pelas curvas e acidentalidades das montanhas. O professor instrutor habitua-se à rotina das tartarugas e das galinhas que rastejam e ciscam a superfície da terra. O professor educador, como a águia, nutre-se das energias da terra e alça seus vôos bailantes pelos ermos do incomensurável. O professor instrutor privilegia o desenvolvimento das dimensões mais instintivas que traduzem os aspectos mais materialistas do ser humano, as quais, isoladas, fomentam o espírito de competição e de arrogância que desembocam em brutalização e barbárie. O professor educador assume as múltiplas dimensões do humano, passando pelo instinto e atingindo o coração e o espírito de fineza fomentando a solidariedade e a amorosidade. O professor instrutor confina o humano apenas à esfera do material/físico, do imediato e do visível (pedagogia do São Tomé). O professor educador educa para a imanência e para a transcendência, para o invisível, para os valores humanos – a espiritualidade. O papel do professor hoje. o professor como autoridade e fonte de todo o conhecimento é uma figura que não cabe mais na educação do século XXI. O professor do futuro (e de hoje!) precisa ser um facilitador: prover as condições adequadas para que alunos desenvolvam pensamento crítico e sigam suas próprias linhas de raciocínio. Ao mesmo tempo, tem o papel de um mentor, que conheça e motive cada criança individualmente, conectando os aprendizados com suas ambições, valores e objetivos pessoais. E cabe a ele também a função de mediador, que ajuda a ligar os pontos entre diversas disciplinas e conteúdos, facilitando a assimilação dos novos conhecimentos. Ser um professor hoje é ser protagonista do ensino. É renovar e interagir com os alunos, pois sem isso o processo de aprendizagem não é otimizado. E quanto melhor for o desempenho do educador, melhor será o desempenho do estudante. Entrei para a graduação em História, mas o meu objetivo mesmo era ser pesquisador. A docência nem passava pela minha cabeça. Lá pelo quarto período, uma professora baixinha, baianinha e metida, de cabelos encaracolados, de riso solto e fala mansa entrou em minha vida. Ela se parecia muito com a atriz de uma peça com músicas do Chico Buarque que eu tinha assistido. Na cara de pau, fui lá e perguntei se era ela. Coincidentemente (ou não), ela estava pesquisando sobre a Gota D’água e precisava de alguém para ajudá-la com a coleta de fontes. Foram quase dois anos convivendo e aprendendo com ela. Tornei-me professor e o que eu mais admirava, e o que me inspira ainda hoje, é o respeito e a conversa franca com os alunos. Isso foi o mais importante que aprendi com ela. Hoje, parceiros de profissão, fui convidado a falar da minha trajetória e do meu trabalho como professor aos seus alunos de Prática de Ensino, comemorando a beleza e a realidade de ser professor. Ser professor em tempos de pandemia é exercitar aquilo que temos de melhor: a criatividade. Temos buscado inovar em nossas ações, aprendendo mais sobre os recursos tecnológicos disponíveis. Tem sido uma constante em nossa rotina, o trabalho remoto. Ricardo fala da necessidade de estar sempre se renovando, buscando ajuda e mecanismos para enfrentar esse período. Ao mesmo tempo precisamos ter serenidade para enfrentar os desafios impostos pela pandemia. Estamos buscando sessões de terapias individuais ou em grupos, virtualmente, para equilibrar o pensamento. Alguns estão reforçando a formação, que é o meu caso, com cursos de pós-graduação. Pratico atividades físicas e busco manter contato com colegas da rede. Para Ricardo, particularmente, o amor pela profissão não permite desistir do prazer em ensinar e aprender com os alunos. Ser professor, para mim, representa a realização de um sonho que sempre tive: contribuir para a melhoria da qualidade do ensino em meu País. Entretanto, também significa enfrentar desafios diários, pois, infelizmente, a educação ainda não tem, no Brasil, o devido destaque. Sigo em frente, cheio de energia e esperança de que, juntamente com os meus colegas, suplantaremos esses desafios e teremos educação de qualidade em nosso país. Na nossa escola, criamos atividades mensalmente para todas as áreas e as famílias vão buscar. Quando se trata de estudantes da rede pública, o acesso à internet e às plataformas digitais é mais difícil, fica ainda mais complicado. Estamos às cegas, não sabemos como vão às crianças, quais dificuldades estão enfrentando, seja de cunho pessoal ou pedagógico, isso me causa aflição. O ambiente escolar propicia relações interpessoais que auxiliam significativamente no processo de desenvolvimento social das crianças. Então creio eu, que a maior perda tem sido a falta dessa interação, do olho no olho, do contato, das trocas com os colegas, das conversas e brincadeiras, destacou. Na hora de falar sobre o que é ser professor para ele, Ricardo respirou fundo e falou com carinho sobre a profissão. “Amar e gostar muito do que faz”, se esse sentimento não estiver presente nessa prática, fica tudo mais difícil. Eu escolhi ser professor desde a minha infância, nunca pensei em ter outra profissão. Não me arrependo, mas confesso que muitas vezes falta motivação devido a tantas coisas que vão à contramão do que se espera. Percebi que a pandemia exigiu das famílias uma participação mais efetiva nas questões educacionais das crianças, o que mostrou a todos que educar não é tão simples como se pensa. O professor não é substituível! Saber ensinar é uma arte! Não é apenas “passar” um conteúdo e para isso é fundamental ter uma boa formação, conhecimentos e habilidades para tal função. Enfim, sigo acreditando no quanto a minha profissão pode transformar vidas de forma positiva, estando sempre presente na história e lembranças dos meus alunos e alunas, finalizou. Meu sonho de infância é ser professor,se dedicar ao ensino pode ser muito mais motivador se isso for movido por um sonho de infância. Pois a questão que move um professor é muito mais do brigar por uma boa remuneração. Muitos professores abrem mão desse quesito para se dedicarem a uma vocação. Portanto, dar aula é muito mais do que ingressar no mercado de trabalho, é exercer uma habilidade muito singular e de extrema importância para o desenvolvimento humano. A tarefa de ser professor está muito além do que uma mera ambição de um bom emprego. Pois ela é fundamentada pela nobre causa de iluminar o caminho de quem pode ser tocado pela educação e encontrar nisso a única saída possível para uma vida melhor. Embora pareça clichê essa afirmação, ela é muito verdadeira. Pois se você pegar os índices de desenvolvimento humano com um bom sistema educacional, verá que todos usufruem mais igualdade social e oportunidades igualitárias de carreira profissional. Ainda adolescente eu queria ter uma profissão que fizesse a diferença. Então decide que seria professor e através da minha atuação iria contribuir para a melhoria de vida de meus alunos e alunas. Ao ingressar no magistério me apaixonei pelo ofício e vi que além de contribuir para a vida de meus alunos eu poderia lutar para melhorar a vida da sociedade e minha própria, dessa forma, contribuindo para uma sociedade melhor. Venho de uma família em que, principalmente a minha mãe, fez um esforço gigantesco para que os filhos estudassem. E essa atitude dela, me fez perceber que eu tinha que me esforçar para que as pessoas pudessem estudar também. O que me levou a ser professor foi perceber que a sociedade precisava que as pessoas compreendessem o seu verdadeiro papel para melhorar a vida das pessoas. O quanto elas poderiam, sabendo desse papel, contribuir para a mudança das relações sociais. O quanto poderiam contribuir para a sociedade ser mais justa. Para que a sociedade possa observá-las como seres humanos, como sujeitos, como seres que agem. E agem porque compreendem a sociedade, porque querem transformar a sociedade. Não ficam aceitando passivamente todas as questões. E esse sujeito sabe o seu papel no mundo do trabalho e por isso pode atuar para que seu trabalho contribua com a sociedade, para melhorar a vida de todo mundo. Ajudando a construir uma sociedade melhor, mais justa, mais igualitária. Eu já achava que a educação podia transformar os sujeitos. Depois ouvi isso de Paulo Freire. Acabou que eu aprendi muito nesse meu caminhar como professor, porque educação é uma troca onde aprendemos muito mais do que ensinamos. Nasci no interior de São Paulo e as minhas primeiras professoras mostraram uma sensibilidade e uma capacidade de ensinar invejável. A dedicação delas me deixava impressionado. Mais tarde então resolvi fazer o magistério. Depois de concluído voltei para a minha cidade, onde quem tinha magistério era “rainha” ou “rei”. Fui trabalhar com alfabetização de pequenos e recebi a “melhor” turma. Uma turma de crianças sem carências porque naquele tempo, os filhos dos ricos e da classe média iam para a escola pública. No ano seguinte pedi para trabalhar com os alunos “problemáticos”. Aqueles que não conseguiam passar para o segundo ano. Queria entender porque isso acontecia. Por que esses alunos ficavam na escola sem aprender a ler? Descobri a importância da educação como difusora do conhecimento para mudar a vida das pessoas. O que faltava mesmo para esses alunos repetentes era alimentação, carinho, amor e autoestima. Para que eles se sentissem com capacidade de aprender. Foi quando descobri que a educação tem um papel primordial na transformação da sociedade e da vida. Desde muito cedo eu entendi que a maior riqueza do homem é o conhecimento. Assim, fui compreendendo que a inteireza do homem, como um cidadão pleno, só se dará por meio da educação. Enquanto ainda muito jovem, no processo de formação, eu não tinha uma real consciência do papel do professor na sociedade. Porém, aos poucos fui me dando conta de qual é exatamente o nosso papel no mundo. Percebi que, para além de mediar os conhecimentos, em interação, oportunizando trocas de experiências entre os educandos, nós preparamos sujeitos que serão os atores da contínua transformação da sociedade. Uma sociedade que seja justa, igual, mais humana, onde todos os indivíduos tenham as mesmas oportunidades e os mesmos direitos. Por certo tal condição não é possível sem que todos tenham acesso ao saber. Na sala de aula acontecem as aprendizagens significativas, onde alunos e professores, em situações de interação entre si e com o conhecimento, transformam-se para transformar a sociedade. Por isso, escolhi ser professor. Inserido nesse processo, vejo-me participando da construção de um mundo melhor. Como vim da roça, minhas professoras e professores sempre foram um referencial importante para mim. As aulas bem ministradas sempre deixaram um grande encanto. Sempre soube que seria professor. Acho que esse desejo nasceu junto comigo. Tenho muito orgulho de ser professor. Quando pensei em ser professor, pensei na relevância social da educação. Eu pensava na formação de pessoas e o quanto isso poderia ser importante para as crianças e para os jovens. Porque o conhecimento é transformador. Quando jovem não imaginava que pudesse ser professor, mas o andar da carruagem me levou para essa nobre profissão. Tive excelentes professores, que me influenciaram bastante nessa escolha. O que eles falavam o incentivo constante aos estudos, colocando a educação em primeiro lugar para mudar de vida e ajudar a melhorar o mundo. Então, hoje eu tenho a educação como uma bandeira de luta para convencer as pessoas a respeitar os limites. Não precisa haver uma distância tão grande onde poucos têm dinheiro para jogar fora e tantos sem o pão de cada dia. Eu tive outras oportunidades, mas abracei a educação para levar adiante a ideia de transformar o mundo num local pra se viver para todas as pessoas. E assim construir uma sociedade com justiça social. Escolhi ser professor. Sou feliz. E luto para que esse profissional tenha o valor que merece. Porque educação é fundamental para construir o novo. E sem professor isso não acontece. Virei professor pela vontade de querer passar informação e fazer o outro crescer. Já nos meus quinze anos, eu ajudava a orientar meu irmão mais novo e os vizinhos. Comecei a brincar de escola e isso me mostrou um caminhar, me mostrou que é dando as mãos que se avançam, me mostrou que era preciso ajudar compreender o outro. Era preciso entender que estabelecer esse elo de ligação me fez compreender que eu estava prestes a cumprir uma missão. A missão de conduzir meus alunos nos caminhos do conhecimento, sempre os respeitando como pessoas em fase de crescimento e cada um no seu momento. Percebi que o desenvolvimento humano é constante e contínuo e que cada um tem um ritmo próprio de crescimento. A missão de ensinar exige amor, força e determinação. Exigiu de mim muito estudo, muita pesquisa, num processo constante. Percebi que a cada dia precisava aprender mais e mais e com isso cumprir essa tarefa essencial de ajudar as crianças e jovens a buscarem novos conhecimentos e construírem suas vidas com mais dignidade. Eu fui uma criança, um menino muito comunicativo. Adorava falar, reunia os amigos para conversar. Na juventude isso se expressou de uma forma muito significativa. Fui liderança de movimento social, movimentos religiosos durante a adolescência e juventude. E no púlpito fui adquirindo a capacidade de falar em público e de me comunicar com grupos maiores. Dava palestras tanto em São Paulo, capital quanto no interior do estado e até em viagens pelo país. Então, ensinar para mim é um prazer. Sou professor porque gosto de ensinar, essa é uma dimensão fundamental, ajudar as pessoas a serem autônomas. Como professor de Pedagogia, Letras, essa é uma característica fundamental. Ajudar as pessoas a serem mais críticas, a formar uma cidadania ativa e participativa. Entendo que ensinando aprendemos muito mais. Portanto, além do prazer de ensinar é o prazer de aprender ensinando e ajudar as pessoas a construírem sentidos pessoais, individuais, sentidos existenciais nas suas vidas. Sentidos éticos e sociais para contribuírem com ideias, com pensamentos que possam favorecer a construção de visões de mundo, de sonhos, de ideais e tudo isso no sentido de colocar as pessoas a se movimentarem, a serem mais ativas na luta para a construção de um mundo melhor, mais humano, mais sensível, um mundo com mais esperança e acima de tudo com alegria de viver. Então, ensinando eu aprendi que coloquei sentido em minha vida. Ensinar é a tarefa essencial, aquilo que é a minha razão de ser e de existir no mundo. Quando perguntam o que faço, respondo que sou professor. Tudo o mais é decorrência do fato de eu ser professor. Decidi ser professor por pensar em uma educação emancipatória, que leve as pessoas a uma reflexão ampliada sobre um novo modelo de sociedade. Pela própria etimologia da palavra, professor é uma ideia de conhecimento construído pela humanidade. Esse é o meu princípio de educação. Quem nunca pensou “em um dia eu quero ser uma pessoa como este professor”? Ou para aqueles que não frequentam mais a sala de aula, quem não tem na memória um professor que fez toda diferença em sua formação? Todos temos. Isso porque esse profissional ajuda a transformar a vida de pessoas e crianças por meio do ensino. Assim como temos inúmeras razões para olharmos com carinho para nossos educadores, também temos vários motivos para ser professor. Ministrar aulas e ver alunos que antes não gostavam da matéria agora empenhados e cheios de curiosidade é uma das melhores sensações que um docente pode ter. Assim como ver seus alunos tendo grandes conquistas. Está pensando em ser professor, mas ainda tem dúvidas? Todo mundo se sente mais confiante em correr atrás dos seus sonhos e objetivos quando tem alguém acreditando junto e incentivando. Esse alguém pode ser o professor. Isso porque o profissional está preparado para enxergar o potencial de seus alunos, que muitas vezes é além do convencional, e ajudá-lo em sua caminhada. Sem dúvidas, esta é uma das profissões que deixam mais legados no mundo. Outro modo de fazer diferença na sociedade sendo docente é dedicando-se a atividades de pesquisa, com projetos financiados por agências de fomento que tem como meta produzir e renovar conhecimentos que serão passados adiante, independentemente da área de atuação. Compartilhar conhecimento. Ao entrar em uma sala de aula, certamente o educador terá anos a mais de experiência e bagagem que os alunos. Porém, com didática e criatividade, será possível transmitir esses conhecimentos de uma forma compreensível e motivadora. Um bom profissional precisa reconhecer nas atitudes da turma se a explicação está sendo acessível ou difícil de entender, para então mudar de estratégia e explicar de modos diferentes e quantas vezes forem necessárias, com toda a paciência. Desse modo, com certeza cada aluno interessado, independentemente de suas particularidades, se sentirá apto a aprender a matéria e adquirir o conhecimento passado. Marcar a vida de alunos.Um docente tem a possibilidade de mostrar em sala de aula seu lado mais humano e adquirir respeito e confiança quando consegue passar os conteúdos de forma interessante e diversificada, fomentando um contato mais estreito com os estudantes (isso não significa anular a hierarquia). Dessa forma, aquela matéria que antes parecia chata e difícil, passa a ser interessante e simples. Um aluno nunca se esquece do professor quando ele é o facilitador da superação de tais dificuldades. Em outros momentos, alguns alunos precisarão de conselhos e apoio em casos de dificuldades de aprendizagem ou com questões emocionais. Um educador com sensibilidade para enxergar tais situações e com boa capacidade de comunicação para conversar com o estudante, com certeza será lembrado com carinho pelo resto da vida.Ter convivência social. Diferente de muitas profissões, a convivência social é rotineira na vida de um professor. Esse profissional está sempre em contato com alunos, pais, coordenadores e outros docentes da equipe. Um dos motivos para ser professor, para quem gosta de estar rodeado de pessoas, é praticar o bom convívio e prezar pela harmonia.O docente precisa estar apto em saber o momento de ouvir os alunos e lidar com suas potencialidades e fraquezas. Além de ter uma boa comunicação com os pais, onde serão expressados, de ambos os lados, as preocupações e opiniões.Rotina diferenciada. O último motivo apresentado diz respeito à vida particular do professor. Existem muitas pessoas que não gostam da rotina estabelecida pelo mercado e pelo “horário comercial”. Caso você seja uma dessas pessoas, essa profissão pode te proporcionar horários diferenciados e não prender você na frente de um computador dentro de um escritório.O docente pode escolher dar aulas nos períodos que mais se adapta, como apenas pela manhã ou apenas pela noite. Porém, de modo algum isso significa um cotidiano tranquilo. Preparar aulas, por exemplo, exige muita dedicação. Mas você poderá fazer isso em casa de forma criativa e interessante. Para começar, um momento de inspiração, A motivação passa pelo acolhimento, valorização, e outras ações que devem estar conectadas para atingir o resultado desejado. Um gestor que pratica uma gestão de excelência, vai saber como motivar um professor através de práticas que fazem parte da rotina do corpo docente. Professores são inspiração para seus alunos e, por isso, é primordial que ele esteja estimulado a realizar seu trabalho com maestria para provocar brilho nos olhos dos alunos. Uma forma de resgatar o professor que pode estar se sentindo desmotivado, é fazê-lo lembrar de suas inspirações na trajetória escolar e o que o levou a estar ali. Algumas sugestões de frases de motivação para professores podem vir do grande educador e Patrono da Educação Brasileira Paulo Freire. Elas são excelentes vias de abertura para a reflexão no início do conselho de classe. Podem ser trazidas nesse processo de resgate do papel do professor para a sociedade. Confira frases de motivação para professores inspiradas em falas de Paulo Freire:1 - “A educação é um ato de amor, por isso, um ato de coragem.” 2 - “O educador se eterniza em cada ser que educa.” 3 - “Se a educação sozinha não transforma a sociedade, sem ela tampouco a sociedade muda.” 4 - “Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção.” 5 - “Educação não transforma o mundo. Educação muda as pessoas. Pessoas transformam o mundo” Reconheça o professor como protagonista. Após esse primeiro momento inspiracional, é hora de seguir os passos de um conselho de classe bem estruturado. Frases de motivação para professores durante a reunião podem partir da intenção de dar voz ao docente, a fim de colocá-lo como protagonista neste momento de troca. 6 - “Você é quem melhor conhece a sua turma e vai saber identificar as reais necessidades.” Na hora de refletir e tomar decisões para determinadas turmas ou alunos, lembre-se que o professor é quem melhor conhece sua turma. Coloque-o como protagonista neste momento antes de definir os próximos passos. 7 - “Professor, por favor, compartilhe suas perspectivas. Elas são fundamentais para a compreensão do todo.” Dar voz ao educador que está no chão da sala de aula todos os dias é um ato essencial na condução de uma gestão de excelência. Reconhecimento pelo trabalho desenvolvido. Reconhecer o bom trabalho, a dedicação e engajamento dos professores é uma forma de motivá-los a continuar superando as dificuldades e manter a motivação ao longo do ano letivo que exige fôlego. 8 - “Estou feliz com o trabalho que entregou.” Sempre que tiver oportunidade, parabenize, demonstre que está satisfeito com as entregas e reafirme o impacto desse professor na vida de seus alunos. 9 - “Parabéns, você superou todas as expectativas nessa nobre missão de ensinar.” Superar as expectativas é ir além do que foi previsto. É fundamental demonstrar entusiasmo e reconhecimento nessas situações. Frases de motivação para professores pela via do cuidado Ao perceber um professor desmotivado, busque entender o que está havendo para poder intervir de forma eficiente. O diálogo, sempre individualizado, com escuta ativa e retorno propositivo, pode ser uma virada de chave para a motivação. 10 - “Você precisa de ajuda?” Sabemos que muitos profissionais, principalmente se estiverem sobrecarregados, têm muita dificuldade de pedir ajuda e, assim, essa situação se torna uma bola de neve. Por isso, ao primeiro sinal de dificuldade, ofereça ajuda. 11 - “Como a nossa instituição pode te ajudar a melhorar seus resultados?” Se coloque à disposição, enquanto instituição para contribuir no desenvolvimento profissional dos docentes. 12 - “Quais são as suas dificuldades pessoais e profissionais?” Identifique de forma assertiva quais são os pontos a serem solucionados. Dê espaço e escuta para que eles sejam descritos pelo professor, solicite exemplos do dia a dia. Assim, a decisão por caminhos para a solução de problemas fica mais clara. Mostre caminhos para o crescimento profissional Ao observar as dificuldades, ao escutar o professor e entender o que está causando desmotivação, faça suas considerações. Lembre-se: feedbacks assertivos, contextualizados, podem ajudar o profissional a enxergar uma lacuna que não estava sendo percebida. E o mais importante nesse processo é mostrar caminhos que o ajudem a solucionar essas questões confiando na sua capacidade de superação. 13 - “Você tem potencial!” Reconhecer um problema e ter a perspectiva de como resolvê-lo é uma fonte de motivação. 14 - “Vamos juntos solucionar essa questão.” Oriente sua equipe de forma personalizada. Tente sempre identificar os pontos de atenção e propor sugestões de desenvolvimento. Muitas vezes, a simples indicação de um livro, um conteúdo em vídeo, ou até mesmo possibilitar uma conversa entre esse professor e um outro profissional da área já gera efeitos consideráveis em sua atuação. Estimule o senso de equipe Se coloque à disposição para trocas, construção coletiva, conversas e desabafos. Criar uma conexão respeitosa e de confiança é fundamental para toda a equipe. 15 - “Conte comigo!” Essa pode ser uma frase simples, mas tem uma grande relevância quando de fato colocada em prática. Deixe sua equipe ciente de que tem uma porta aberta contigo para conversar sobre quaisquer situações. 16 - “Nossa equipe unida faz a diferença na vida dos estudantes.” O papel de um professor sozinho não vai ter o mesmo efeito que o de todos os professores engajados e focados no processo de ensino e aprendizagem das turmas. Incentive o espírito de equipe, promova momentos de descontração entre os colegas e favoreça o fortalecimento dos vínculos. 17 - “A nossa missão é transformar a vida dos alunos através da educação.” Resgatar o compromisso com a educação e seus efeitos para a sociedade deve ser algo recorrente na rotina de toda a escola. Leia também: 5 dicas de como aplicar a gestão democrática na escola. Busque ouvir os alunos. O reconhecimento da equipe gestora pode ser sim um grande incentivo. Entretanto, ouvir elogios e ser reconhecido pelos estudantes, pode ser ainda melhor. Para um professor, seus alunos são a grande fonte de motivação. Lecionar, transformar vidas, ser inspiração para crianças e jovens em formação é uma força motriz inigualável. Portanto, elabore formas de dar espaço a esse reconhecimento vindo dos discentes. Uma sugestão é pedir que eles escrevam frases de motivação para professores em post-its e espalhem pela sala do conselho de classe. Essa surpresa pode mudar a forma de encarar a sala de aula novamente, com muito mais energia e vontade de fazer dar certo. 17 - “Professor, você é uma grande inspiração pra nós!” Ser inspiração para os alunos é uma forma de feedback. Ou seja, é ter uma resposta de que está no caminho certo quando as coisas parecem não fazer muito sentido em sua atuação. 18 - “Professor, muito obrigado por contribuir em minha formação.” Gratidão também é uma forma de reconhecer sua influência no processo formativo de um estudante e recarrega do entusiasmo para continuar exercendo seu papel. 19 - “Professor, seus ensinamentos ficarão marcados para sempre.” Sentir que suas aulas marcarão para sempre um aluno é um grande incentivo para buscar fazer cada dia melhor. 20 - “Professor, suas aulas são fonte de curiosidade para buscar aprender sempre mais.” Uma aula marcante não termina com o sinal batendo, ela inspira, promove o questionamento e alimenta no aluno o desejo de aprender mais sobre aquele tema. É assim que um professor motivado pode buscar inovar e pensar em estratégias mais atrativas. Resgate a empatia. Alguns momentos do dia a dia da escola são desafiadores. É preciso entender que os alunos também passaram por momentos difíceis no período de distanciamento e estão juntos nesse processo de reconstrução. 21 - “Todos nós já fomos alunos.” Lembrar que todos nós já estivemos na posição de estudantes traz um olhar mais cuidadoso e empático para lidar com as adversidades. Nas diferentes etapas da educação básica, bem como na vida pessoal, a empatia pode ser transformadora. Finalize com boas práticas de grandes educadores Falar sobre educação é falar sobre sociedade, sobre transformação, sobre formação pessoal e profissional. Muitos educadores, escritores e filósofos podem inspirar, iluminar caminhos e abrir novos horizontes de possibilidades. 22 - “Ensinar é um exercício de imortalidade. De alguma forma continuamos a viver naqueles cujos olhos aprenderam a ver o mundo pela magia da nossa palavra. O professor, assim, não morre jamais…” - Rubem Alves. Para Rubem Alves, a educação ideal se dava pela via da curiosidade. E, dessa forma, oportunizar o conhecimento através da “alegria de pensar”. Essa estratégia pode ser uma excelente forma de motivar os docentes que sentem que seu trabalho está engessado e pouco atraente aos alunos. 23 - “Feliz aquele que transfere o que sabe e aprende o que ensina”. - Cora Coralina. Cora Coralina, em trecho do poema Exaltação de Aninha (O Professor), traz à luz a ideia de que estamos em constante aprendizado. E o professor também aprende ensinando, e cresce em sua atuação. 24 - “Uma criança, um professor, um livro e um lápis podem mudar o mundo.” - Malala Yousafzai. A força de Malala Yousafzai para falar de educação é indiscutível. Lembrar que a educação é um direito e o caminho mais garantido de transformação do mundo em que vivemos, certamente vai gerar sentimento de compromisso nos professores. A verdadeira missão de um professor é ajudar a construir histórias. Quando pensamos nos nossos primeiros anos na escola, as melhores lembranças estão sempre associadas à convivência com alguém que nos pegou pela mão e nos mostrou que nós éramos importantes e capazes, quase sempre a figura de um professor. Ao longo de sua trajetória escolar, cada ser humano experimenta muitas lições importantes para a vida adulta e a carreira profissional, mas essa talvez seja a mais importante delas. “Eu acredito no seu potencial”, “você pode sonhar mais alto”, “seja persistente e você poderá realizar grandes feitos”. Essas são frases que, embora nem sempre sejam ditas, podem ser lidas em pequenas atitudes, gestos e atenções que os mestres vão dando dia após dia, em sala de aula e fora dela, naquele olhar carinhoso para um aluno que enfrenta dificuldades com o conteúdo, naquela conversa que quebra barreiras e permite que o estudante encare sua timidez diante da turma, naquele incentivo que vem no lugar de uma repreensão depois de um resultado negativo em uma avaliação. É importante que nós, professores, tenhamos sempre o cuidado de entender que cada aluno é um universo de experiências, habilidades e personalidade absolutamente únicos. Que entendamos que nem sempre uma dificuldade para absorver a matéria é sinal de incapacidade e que nem sempre o atraso ou a sonolência durante a aula é sinal de que o aluno não se importa. Cada criança e adolescente está, como nós mesmos estamos, constantemente desafiando a si mesmo. E essa é uma jornada muito menos dolorosa se eles puderem enxergar em nós catalisadores para seu potencial criativo e intelectual. Quantas histórias ouvimos de crianças que tiveram muitos problemas de aprendizagem, até que um professor específico percebeu que ela precisava de ajuda para além do simples repassar de conteúdo? Muitas são as oportunidades que se apresentam para que nossos alunos sejam seres humanos extraordinários e cabe a nós enxergar essas oportunidades e fazer delas pontos de virada em suas vidas. E, ao mesmo tempo que marcamos suas histórias para sempre, também somos marcados por elas, com a recompensa de guardar no coração a evolução desses seres que, com o passar dos anos, se tornarão cada vez mais completos, enchendo-nos de gratidão e esperança no futuro sempre que nos reencontrarmos. Talvez precisemos nos ver menos como apenas professores e mais como escritores. Estamos paulatinamente contribuindo para que cada um dos estudantes que passam por nossas salas de aula escreva sua própria biografia em plenitude emocional, intelectual e social. Como diz Madalena Freire, “o educador lida com a arte de educar. O instrumento de sua arte é a pedagogia, ciência da educação, do ensinar. É no ensinar que se dá seu aprendizado de artista”. Algumas pessoas marcam a nossa vida, deixam mensagens que nunca se apagam das nossas mentes, que se tornam aprendizados que levamos para sempre conosco. E nem sempre é por meio das palavras que aprendemos. Ética, generosidade, amizade e humildade são atitudes e qualidades que se veem nas ações, e que ficam de exemplo e inspiração. Professor, você foi uma das pessoas mais marcantes em toda a minha formação. Foi alguém que me fez repensar o meu lugar no mundo, e a importância do meu modo de estar no mundo. Eu o admiro profundamente e tenho uma grande estima pela sua pessoa. Obrigado por se dedicar ao seu trabalho com tanto entusiasmo e verdade. Você faz os seus alunos se sentirem especiais e pessoas capazes de alcançar os sonhos. As lições que aprendi com você estarão sempre comigo, por isso você é o meu eterno professor. Como é gratificante ter uma pessoa em nosso caminho que se preocupa tanto com o nosso futuro assim como você, querido professor. São pessoas como você que fazem a diferença que precisamos para transformar nossas vidas e fazer da nossa jornada um evento grandioso. Hoje é um dia especial por ser a data em que você, juntamente com todos os outros que têm essa profissão tão linda, são lembrados pelos seus esforços e sua dedicação. Espero que tenha um dia com muitas homenagens, carinho e o reconhecimento que você tanto merece. Minha eterna gratidão por ajudar a traçar meu caminho, nunca vou esquecer o que você fez - e faz - por mim. Ser professor é entrar cansado numa sala de aula e, diante da reação da turma, transformar o cansaço numa aventura maravilhosa de ensinar e aprender. Ser professor é importar-se com o outro numa dimensão de quem cultiva uma planta muito rara que necessita de atenção, amor e cuidado. Ser professor é ter a capacidade de “sair de cena, sem sair do espetáculo”. Ser professor é apontar caminhos, mas deixar que o aluno caminhe com seus próprios pés. Professor, obrigado por tudo! Assim como tantas outras profissões, o/a professor/a é um profissional que, por meio de uma sólida formação acadêmica inicial, adquiriu qualificação pedagógica capaz de articular conhecimentos e experiências que o legitima no exercício continuado da docência. Porém, é no exercício diário de ensinar que esse profissional irá descobrir a sutil diferença entre ter uma profissão – o título conquistado na academia - e ser um profissional chamado a responder (vocare) com amor aos desafios cotidianos da arte de ensinar, livrando-nos reciprocamente, docentes e discentes, do mal da dor da ignorância. Todo professor/a é chamado/a a ser um educador (educa-a-dor). Nessa perspectiva, podemos nos indagar: quais dificuldades acadêmica e social que os/as professores/as, através do exercício da docência, podem curar (cuidar)? Deixo a questão em aberto, pois ela abre para uma imensidão de possibilidades que não caberia arriscar uma única resposta. Fica aqui o exercício de reflexão, desde o lugar onde você atua como professor-educador/a. Prezados/as professores/as-educadores/as maristas, lembrem-se sempre que com o vosso conhecimento técnico e experiência de vida, vocês esperançam e empoderam as nossas crianças, adolescentes, jovens e adultos, tornando-os sujeitos e protagonistas de conhecimentos e da transformação social da própria história. Neste dia do professor/a, concluo este breve balbuciar sobre essa linda profissão, agradecendo a todos/as os/as professores/as maristas das nossas Unidades Sociais que, chamados a serem educadores/as, possibilitam uma formação integral qualitativamente mais nobre, permeada nos valores maristas e pautada na ética, pela acolhida e solidariedade. Com admiração, carinho e respeito pelo audacioso trabalho que desenvolvem conosco, me inclino para dizer-lhes: gratidão e parabéns! Professores são peças essenciais no ensino dos alunos. Possivelmente, são mais importantes para o desempenho estudantil do que qualquer outro aspecto da escolaridade. É claro que muitos fatores contribuem para o desempenho acadêmico do estudante, incluindo características individuais e experiências familiares e de vizinhança. Mas pesquisas sugerem que, entre os fatores relacionados à escola, os professores são peças-chave. Quando se trata do desempenho dos alunos em testes de leitura e matemática, estima-se que um professor tenha duas a três vezes o impacto de qualquer outro fator escolar, incluindo serviços, instalações e até mesmo liderança. Por isso, nos tópicos abaixo, explicitamos as razões para valorizar esses profissionais indispensáveis a uma boa educação: Bons professores encorajam. O mantra de todo o professor para seus alunos sempre deve ser “sim, você consegue”. Crianças e jovens terão suas facilidades e dificuldades no ensino. Umas podem conseguir escrever e ler muito bem, enquanto outras podem achar o processo um pouco exaustivo. O mesmo pode acontecer com a matemática. O importante é que o educador esteja lá para ser paciente e encorajar seus estudantes a tentar realizar as atividades. Com o encorajamento, os alunos estarão mais disposto a realizar os exercícios, mesmo tendo dificuldades para fazê-los, o que gera a autoconfiança. Percebem o potencial do aluno Para algumas crianças, o trabalho escolar parece vir facilmente. Para outras não. Por isso, é preciso um professor para ajudá-los a perceber o potencial. Crianças que recebem uma instrução mais eficaz (de um professor, é claro) são muito mais propensas a se desenvolver em sua “trajetória ideal”. Professores que servem de inspiração para os estudantes. Quando você pergunta às crianças quem são seus modelos, elas provavelmente nomeiam pais, artistas, autores e outros famosos. Mas são realmente os professores que eles veem todos os dias que influenciam os adultos que se tornarão ao modelar um comportamento positivo, boas escolhas e uma abordagem cuidadosa à vida. São os professores que repassam valores e inspiram bons indivíduos que se preocupam com a cidadania e regras de coletividade, por exemplo. Estimulam uma comunidade em desenvolvimento. Uma boa escola geralmente forma o centro de uma comunidade, onde estudantes e suas famílias se reúnem para aprender, compartilhar recursos e investir em seus filhos. Os professores são a espinha dorsal desta comunidade, criando a sala de aula e experiências extracurriculares em torno das quais tudo gira. Eles são a ponte entre alunos e pais. Por isso, são essenciais em projetos para aproximação dos responsáveis com a escola e atividades como festas comemorativas, conscientização das adaptações na educação, inclusão de alunos e combate ao bullying e racismo, por exemplo. Servem como ótimos líderes. Como defensores dos alunos, os professores desempenham um papel crucial de liderança tanto nas escolas quanto na comunidade maior. Ninguém conhece melhor as necessidades dos alunos do que seus professores, e esses profissionais lideram o caminho na criação de ambientes de aprendizagem eficazes, do nível local ao nacional. Por isso, manter uma relação próxima e um diálogo eficaz com os professores das crianças e jovens é tão importante. Eles são os “bancos de informações” dos alunos e saberão reportar o desenvolvimento escolar e priorizar os caminhos necessários para uma boa educação. Educadores muitas vezes fornecem um refúgio seguro Todos desejamos um mundo fosse mais seguro para os alunos. Mas a triste verdade é que a violência doméstica, o bullying, a pressão dos colegas e outros fatores são coisas que as crianças em idade escolar podem enfrentar todos os dias. Um bom professor pode ser um herói para essas crianças. Ele ou ela pode perceber que algo está errado, ser um ouvidor solidário e ajudar as crianças a encontrar maneiras seguras e de apoio para resolver seus problemas. Desta maneira, é perceptível como os professores tem a incrível oportunidade e poder de fazer a diferença na vida dos alunos. Além de ensinar as habilidades, o conhecimento e a alfabetização que ajudarão os estudantes a se tornarem adultos qualificados e instruídos que contribuem para a sociedade, eles também tem a capacidade e a responsabilidade de ensiná-los a serem membros compassivos e empáticos da sociedade. E tudo isso pode ser ensinado pelo exemplo, sendo um professor eficaz e demonstrando compaixão e empatia nas interações diárias com os alunos, gerando uma boa educação. Além de tudo, sabemos que na realidade brasileira a profissão de educador é pouco valorizada, seja pela falta de investimento financeiro e pela imagem que muitos tem de ser “algo simples”. Porém, como mostrado, o professor tem papel fundamental e para que eles consigam exercer com excelência sua vocação é necessário também reconhecimento. Educadores são determinantes na qualidade da educação dos estudantes. Ensinar, afinal de contas, é sobre engajamento, sobre fazer as crianças escutarem e se prepararem. O melhor investimento que qualquer governo e escola podem fazer é conseguir os mais eficazes, os mais talentosos, os melhores professores que puderem na frente das crianças. E vale lembrar que por melhor que seja no currículo, não é apenas àqueles que são os mais qualificados, mas àqueles professores que sabem se entusiasmar e se conectar com as crianças, independentemente de seus próprios níveis de educação. Ou seja, aqueles professores que podem se envolver adequadamente com as crianças e ensiná-las inspirando-as e desafiando-as. Entender e reconhecer todo o esforço de um educador em prol de uma boa educação é também valorizar um avanço no ensino e, consequentemente, uma aprendizagem completa para os estudantes. O processo inicial da leitura é baseado na construção do saber individualizado de cada ser humano, a prática deste ato, não veicula com apenas palavras escritas em um papel ou até mesmo em uma imagem interpretada naquele contexto ilustrativo. Desta forma, o aspecto do processo da leitura é desenvolvido nas experiências em que o leitor construiu durante sua trajetória de vida, por isso a experiência letrada é diversa para cada componente que aventura-se no sentido real da leitura. O letramento é o objeto de ensino para a construção de alfabetizados, primordial instrumento de formação de leitores, esta atividade iniciada na escola, é portadora de características que enseja ao aluno o despertar da pratica da leitura no ensino escolar, na qual estes fatores desenvolvem o processo de comunicação, de conhecimento, de interatividade, e a escrita, que pressupõe da importância do ato de ler, para o desenvolvimento do ser humano. Neste sentido, estimular a leitura aos aprendizes, é de suma importância para a construção do aprendizado, despertando pequenos estímulos de conscientização e aprimoramento para refletir na constituição da escrita e no modo de influenciar na comunicação do leitor disseminado pelo hábito da leitura. Desse modo é perpendicular analisar os questionamentos de alguns autores sobre as estratégicas da habitualidade da leitura, na qual favorece a relevância da credibilidade para um estudo mais eficaz. Observa-se que a leitura é necessária para a realização de diversas tarefas, em qualquer situação ela é de extrema importância, inclusive no colégio em todas as disciplinas em que ela é utilizada. Sem falar que na prática da leitura é que se adquire conhecimento No Brasil, o processo de aprendizado sobre a leitura, ainda está sendo questionado segundo alguns autores, pois os alunos estão acostumados só em copiar textos já escritos, e não produzi-los. Essa vertente é que estes estão acostumados somente em ler para responder questões que o professor habitualmente passa como atividade dentro da sala de aula, no entanto, em consequência acostuma o aluno a não desenvolver a pratica da leitura. Deste modo, no processo de alfabetização, o ensino – aprendizagem é verificado pelo ensinar do alfabeto e suas combinações de construção das palavras, isso faz com que a criança, tendência a não participar da leitura, como forma também de aprendizado, quer dizer, não tomando gosto pela prática desta. Neste aspecto alguns autores, evidenciam a problematização e das dificuldades que os alunos passam no processo da leitura, realmente é uma discursão vivenciada na situação brasileira, em que o aluno passa pelo processo de descodificação da palavra, na qual ler aquele texto abordado, mis não consegue interpreta-lo de forma sucinta, por questões, tão somente de não ter a habitualidade da leitura. Desta forma, conclui-se que é de suma importância a prática da leitura, pois desenvolve ao individuo aspectos críticos de conscientização e memorização mecânica daquilo que foi lido, e não torná-los meramente dependentes de textos construindo para simplesmente responder perguntas. O processo da leitura é trazer para o indivíduo, benefícios e desenvolvimento para sua vida pessoal e profissional, ensejados pelo processo de comunicação interpessoal da linguística falada, a forma como este escreve e produz um texto. Em fim, a praticidade da leitura, são aspectos que contribuem na formação intelectual do ser humano, por isso que sua aplicabilidade inicial nas escolas devem ser implantadas, pois neste processo podemos conceber formadores de opiniões e leitores críticos. A escrita não pode ser desvinculada da leitura, as experiências adquiridas através da leitura influenciam de muitas maneiras na escrita, pois através da leitura construímos uma grande intimidade com a escrita. A leitura é a forma de enriquecimento da memória e do conhecimento sobre os mais variados assuntos que se pode escrever. A forma de leitura varia de pessoa para pessoa, isto é, quando utilizamos a leitura apenas para nosso divertimento, a leitura passa a ser espontânea, não fazemos esforços para falar sobre o texto lido, portanto a leitura deve ser utilizada como prazer e não como necessidade. Em todas as formas de leitura, nosso conhecimento já adquirido em leituras anteriores é fundamental, para que haja uma melhor compreensão e ampliação dos respectivos conhecimentos. A leitura não se esgota no momento em que se lê, ela se espalha por todo o processo de compreensão que antecede o texto; produzindo efeitos na vida e no convívio com outras pessoas. Através da leitura se consegue mais eficácia no desenvolvimento sistemático da linguagem e da personalidade. Escrever um texto não é uma tarefa fácil, devemos ter um planejamento do que será escrito, logo após o planejamento deve-se escrever no papel o texto, ou seja, passamos a colocar no papel o que foi planejado, e a fase final é rever o texto, para que se confirme se os objetivos foram cumpridos ou mesmo fazer uma revisão para verificar se o texto possui coerência e coesão, bem como alguns erros de português. Temos dificuldades de escrever, por que não temos o hábito da leitura que é essencial para melhorar a oralidade e escrita. Quem lê, interioriza as regras gramaticais básicas e aprende a organizar os seus pensamentos na hora de escrever um texto. As escolas poderiam ensinar a escrever diversos gêneros textuais, não ficando apenas nas famosas aulas de redação dissertativa para o vestibular, “não tenho dúvidas: se nossa prática de professores se afasta do ideal é porque nos falta, entre outras condições, um aprofundamento teórico, entre outras condições, um aprofundamento teórico acerca de como funciona o fenômeno da linguagem humana as classes populares utilizam a leitura para a sua sobrevivência, acesso ao mercado de trabalho e a busca de uma vida melhor, ou seja, a pessoa utiliza a leitura como uma forma de melhorar a sua vida, o que é a pura realidade de nossa sociedade. O conhecimento é uma forma de poder em nossa sociedade, apesar do grande acesso atualmente das classes populares à escola, existem ainda muitas crianças que querem estudar e não podem, por terem a necessidade de trabalhar para ajudar na sobrevivência de sua família, estamos educando em tempos incertos, por que o conhecimento não é absoluto, atualmente nas escolas o professor não é o único detentor do saber, o conhecimento é constituído coletivamente na interação com os alunos. Escrever para as classes menos favorecidas é uma renuncia, por que escrever não é fácil, temos que ter o hábito da leitura, os alunos têm dificuldades de escrever por que na escola só é ensinado à velha redação dissertativa para a aprovação no vestibular e a gramática normativa (GN), o que limita o aluno, pois, o mesmo deve ter um domínio básico de outras modalidades de escrita; resenhas, artigos, textos jornalísticos, entre outros. Se o aluno tem um contato com a leitura desde cedo, principalmente fora da escola, ele terá vários benefícios em diversos sentidos; terá provavelmente uma comunicação melhor, um bom aprendizado, articulará facilmente as palavras e terá facilidade de redigir um texto. A leitura desenvolve a imaginação, a criatividade e facilita na aquisição dos conhecimentos e valores. Lendo frequentemente, o aluno cria familiaridade com o mundo da escrita. Ao se aproximar da escrita, o aluno encontrará facilidade de se relacionar com as pessoas, de escrever uma redação, um artigo, uma resenha, um resumo entre vários outros, ajudando também em outras disciplinas escolares, pois, o principal suporte para a aprendizagem na escola é a leitura e a escrita. Ler se torna importante para escrever corretamente as palavras, isto é, ajuda a fixar as regras gramaticais. Vale lembrar que a gramática normativa (GN) deve ser ensinada a partir do texto, de uma forma contextualizada e interativa. O sucesso do aluno na aprendizagem da leitura e da escrita depende do seu amadurecimento-social, intelectual, neurológico, emocional e filosófico. Com base em Ângela Kleiaman (1997), pode-se afirmar que a leitura precisa permitir com que o leitor aprenda o sentido do texto, no entanto, a leitura não deve se tornar uma mera decodificação, sem a atribuição de sentidos ao texto, ou seja, na leitura deve-se alcançar a compreensão do que se lê, pois diversos tipos de conhecimentos são construídos através da atribuição de sentidos ao texto. Logo, percebemos que a leitura é um processo interativo, assim, para a compreensão da leitura é necessário um dado conhecimento de mundo. Conforme afirma Leonardo Boff (1998), “cada um lê com os olhos que tem. E interpreta onde os pés pisam. Todo ponto de vista é à vista de um ponto. Para entender o que alguém lê, é necessário saber como são seus olhos e qual é a sua visão de mundo. Isto faz da leitura sempre uma releitura”, tornando desta maneira, o leitor um coautor, isto é, o leitor passa a atribuir sentidos ao texto, por que ler é acima de tudo compreender, no entanto para que haja uma compreensão é necessário que o leitor se comprometa com a leitura, não sendo apenas passivo, mais sim tendo um posicionamento crítico sobre o que foi lido. O desejo do leitor é uma condição para que a leitura se torne, de fato, válida e prazerosa, uma boa leitura prende o leitor numa relação de amor da qual ele, por sua vez, não deseja desprender-se. Ler é interagir com o mundo, e se manter atento à realidade. A escrita é muito importante, ela foi se desenvolvendo no decorrer da história da humanidade e ganhando extrema relevância nas relações sociais, na difusão de ideias e informações desde que o homem começou a organizar o pensamento por meio de registros A leitura de variados tipos e gêneros de textos ampliam nossas opiniões e argumentos para escrever um respectivo texto, assim, a escola não pode perder tempo ensinando a Gramática Normativa (GN) através de frases literárias famosas e sim a partir do texto. As aulas de Língua Portuguesa (LP) devem ser aulas prazerosas, onde os alunos de fato possam se desenvolver intelectualmente. Lembre-se, o professor é o mediador do conhecimento, sua obrigação é ensinar seus alunos para a vida fora da escola. Um texto está repleto de ideologias dominantes, por trás das palavras existe a imposição de uma dada verdade, uma crença, ideologia política entre várias outras influências e formas de persuasão. Dessa maneira, portanto, um texto nunca é neutro, ele tem uma ideologia e ideias que são impostas ao leitor. Face ao exposto, vale afirmar que um leitor bom é um leitor crítico, que não concorda com tudo o que está escrito. Deve-se ter um leitor que busque ler variados tipos e gêneros de leitura e que não se esqueça de que “a linguagem é uma forma de actuar, de influenciar, de intervir no comportamento alheio, que outros actuam sobre nós usando-a e que igualmente cada um de nós pode usar para actuar sobre os outros. A escrita é uma forma de poder que influência e tem importância em nosso cotidiano, ninguém escreve por acaso, sempre temos uma intenção por trás das palavras escritas em um papel, à escrita faz com que a experiência de cada pessoa resulte em um meio de comunicação com o mundo. Entretanto, se faz necessário que a escola trabalhe em suas aulas de Língua Portuguesa (LP), mais a leitura e a escrita, trazendo para o meio escolar o prazer de ler e escrever, para que assim, formemos um aluno capaz de tornar-se um leitor e escrever variados tipos e gêneros de textos. Considerando esse conjunto de princípios e pressupostos, os eixos de integração considerados na BNCC de Língua Portuguesa são aqueles já consagrados nos documentos curriculares da Área, correspondentes às práticas de linguagem: oralidade, leitura/escuta, produção (escrita e multissemiótica) e análise linguística/semiótica (que envolve conhecimentos linguísticos – sobre o sistema de escrita, o sistema da língua e a norma-padrão –, textuais, discursivos e sobre os modos de organização e os elementos de outras semioses). Cabe ressaltar, reiterando o movimento metodológico de documentos curriculares anteriores, que estudos de natureza teórica e metalinguística – sobre a língua, sobre a literatura, sobre a norma padrão e outras variedades da língua – não devem nesse nível de ensino ser tomados como um fim em si mesmo, devendo estar envolvidos em práticas de reflexão que permitam aos estudantes ampliarem suas capacidades de uso da língua/linguagens (em leitura e em produção) em práticas situadas de linguagem. O Eixo Leitura compreende as práticas de linguagem que decorrem da interação ativa do leitor/ouvinte/espectador com os textos escritos, orais e multissemióticos e de sua interpretação, sendo exemplos as leituras para: fruição estética de textos e obras literárias; pesquisa e embasamento de trabalhos escolares e acadêmicos; realização de procedimentos; conhecimento, discussão e debate sobre temas sociais relevantes; sustentar a reivindicação de algo no contexto de atuação da vida pública; ter mais conhecimento que permita o desenvolvimento de projetos pessoais, dentre outras possibilidades.O Eixo da Produção de Textos compreende as práticas de linguagem relacionadas à interação e à autoria (individual ou coletiva) do texto escrito, oral e multissemiótico, com diferentes finalidades e projetos enunciativos como, por exemplo, construir um álbum de personagens famosas, de heróis/heroínas ou de vilões ou vilãs; produzir um almanaque que retrate as práticas culturais da comunidade; narrar fatos cotidianos, de forma crítica, lírica ou bem-humorada em uma crônica; comentar e indicar diferentes produções culturais por meio de resenhas ou de playlists comentadas; descrever, avaliar e recomendar (ou não) um game em uma resenha, gameplay ou vlog; escrever verbetes de curiosidades científicas; sistematizar dados de um estudo em um relatório ou relato multimidiático de campo; divulgar conhecimentos específicos por meio de um verbete de enciclopédia digital colaborativa; relatar fatos relevantes para a comunidade em notícias; cobrir acontecimentos ou levantar dados relevantes para a comunidade em uma reportagem; expressar posição em uma carta de leitor ou artigo de opinião; denunciar situações de desrespeito aos direitos por meio de fotorreportagem, fotodenúncia, poema, lambe-lambe, microrroteiro, dentre outros.Se uma face do aprendizado da Língua Portuguesa decorre da efetiva atuação do estudante em práticas de linguagem que envolvem a leitura/escuta e a produção de textos orais, escritos e multissemióticos, situadas em campos de atuação específicos, a outra face provém da reflexão/análise sobre/da própria experiência de realização dessas práticas. Temos aí, portanto, o eixo da análise linguística/semiótica, que envolve o conhecimento sobre a língua, sobre a norma-padrão e sobre as outras semioses, que se desenvolve transversalmente aos dois eixos – leitura/escuta e produção oral, escrita e multissemiótica – e que envolve análise textual, gramatical, lexical, fonológica e das materialidades das outras semioses. O Eixo da Análise Linguística/Semiótica envolve os procedimentos e estratégias (meta)cognitivas de análise e avaliação consciente, durante os processos de leitura e de produção de textos (orais, escritos e multissemióticos), das materialidades dos textos, responsáveis por seus efeitos de sentido, seja no que se refere às formas de composição dos textos, determinadas pelos gêneros (orais, escritos e multissemióticos) e pela situação de produção, seja no que se refere aos estilos adotados nos textos, com forte impacto nos efeitos de sentido. Assim, no que diz respeito à linguagem verbal oral e escrita, as formas de composição dos textos dizem respeito à coesão, coerência e organização da progressão temática dos textos, influenciadas pela organização típica (forma de composição) do gênero em questão. No caso de textos orais, essa análise envolverá também os elementos próprios da fala – como ritmo, altura, intensidade, clareza de articulação, variedade linguística adotada, estilização etc. –, assim como os elementos paralinguísticos e cinésicos – postura, expressão facial, gestualidade etc. No que tange ao estilo, serão levadas em conta as escolhas de léxico e de variedade linguística ou estilização e alguns mecanismos sintáticos e morfológicos, de acordo com a situação de produção, a forma e o estilo de gênero.Já no que diz respeito aos textos multissemióticos, a análise levará em conta as formas de composição e estilo de cada uma das linguagens que os integram, tais como plano/ângulo/lado, figura/fundo, profundidade e foco, cor e intensidade nas imagens visuais estáticas, acrescendo, nas imagens dinâmicas e performances, as características de montagem, ritmo, tipo de movimento, duração, distribuição no espaço, sincronização com outras linguagens, complementaridade e interferência etc. ou tais como ritmo, andamento, melodia, harmonia, timbres, instrumentos, sampleamento, na música. Os conhecimentos grafofônicos, ortográficos, lexicais, morfológicos, sintáticos, textuais, discursivos, sociolinguísticos e semióticos que operam nas análises linguísticas e semióticas necessárias à compreensão e à produção de linguagens estarão, concomitantemente, sendo construídos durante o Ensino Fundamental. Assim, as práticas de leitura/escuta e de produção de textos orais, escritos e multissemióticos oportunizam situações de reflexão sobre a língua e as linguagens de uma forma geral, em que essas descrições, conceitos e regras operam e nas quais serão concomitantemente construídos: comparação entre definições que permitam observar diferenças de recortes e ênfases na formulação de conceitos e regras; comparação de diferentes formas de dizer “a mesma coisa” e análise dos efeitos de sentido que essas formas podem trazer/ suscitar; exploração dos modos de significar dos diferentes sistemas semióticos etc. Cabem também reflexões sobre os fenômenos da mudança linguística e da variação linguística, inerentes a qualquer sistema linguístico, e que podem ser observados em quaisquer níveis de análise. Em especial, as variedades linguísticas devem ser objeto de reflexão e o valor social atribuído às variedades de prestígio e às variedades estigmatizadas, que está relacionado a preconceitos sociais, deve ser tematizado. Esses conhecimentos linguísticos operam em todos os campos/esferas de atuação. Em função do privilégio social e cultural dado à escrita, tendemos a tratar as outras linguagens como tratamos o linguístico – buscando a narrativa/relato/exposição, a relação com o verbal –, os elementos presentes, suas formas de combinação, sem muitas vezes prestarmos atenção em outras características das outras semioses que produzem sentido, como variações de graus de tons, ritmos, intensidades, volumes, ocupação no espaço (presente também no escrito, mas tradicionalmente pouco explorado) etc. Por essa razão, em cada campo é destacado o que pode/deve ser trabalhado em termos desemioses/modalidades, de forma articulada com as práticas de leitura/ escuta e produção, já mencionadas nos quadros dessas práticas, para que a análise não se limite aos elementos dos diferentes sistemas e suas relações, mas seja relacionada a situações de uso. O que seria comum em todas essas manifestações de linguagem é que elas sempre expressam algum conteúdo ou emoção – narram, descrevem, subvertem, (re)criam, argumentam, produzem sensações etc. –, veiculam uma apreciação valorativa, organizando diferentes elementos e/ou graus/intensidades desses diferentes elementos, dentre outras possibilidades. A questão que se coloca é como articular essas dimensões na leitura e produção de textos, no que uma organização do tipo aqui proposto poderá ajudar. A separação dessas práticas (de uso e de análise) se dá apenas para fins de organização curricular, já que em muitos casos (o que é comum e desejável), essas práticas se interpenetram e se retroalimentam (quando se lê algo no processo de produção de um texto ou quando alguém relê o próprio texto; quando, em uma apresentação oral, conta-se com apoio de slides que trazem imagens e texto escrito; em um programa de rádio, que embora seja veiculado oralmente, parte-se de um roteiro escrito; quando roteirizamos um podcast; ou quando, na leitura de um texto, pensa-se que a escolha daquele termo não foi gratuita; ou, ainda, na escrita de um texto, passa-se do uso da 1ª pessoa do plural para a 3ª pessoa, após se pensar que isso poderá ajudar a conferir maior objetividade ao texto). Assim, para fins de organização do quadro de habilidades do componente, foi considerada a prática principal (eixo), mas uma mesma habilidade incluída no eixo Leitura pode também dizer respeito ao eixo Produção de textos e vice-versa. O mesmo cabe às habilidades de análise linguística/semiótica, cuja maioria foi incluída de forma articulada às habilidades relativas às práticas de uso – leitura/escuta e produção de textos. São apresentados em quadro referente a todos os campos os conhecimentos linguísticos relacionados a ortografia, pontuação, conhecimentos gramaticais (morfológicos, sintáticos, semânticos). Os direitos humanos também perpassam todos os campos de diferentes formas: seja no debate de ideias e organização de formas de defesa dos direitos humanos (campo jornalístico-midiático e campo de atuação na vida pública), seja no exercício desses direitos – direito à literatura e à arte, direito à informação e aos conhecimentos disponíveis. Para cada campo de atuação, os objetos de conhecimento e as habilidades estão organizados a partir das práticas de linguagem e distribuídos pelos nove anos em dois segmentos (Ensino Fundamental – Anos Iniciais e Ensino Fundamental – Anos Finais), dadas as especificidades de cada segmento. As habilidades são apresentadas segundo a necessária continuidade das aprendizagens ao longo dos anos, crescendo progressivamente em complexidade. Acrescente-se que, embora as habilidades estejam agrupadas nas diferentes práticas, essas fronteiras são tênues, pois, no ensino, e também na vida social, estão intimamente interligadas. Assim, as habilidades devem ser consideradas sob as perspectivas da continuidade das aprendizagens e da integração dos eixos organizadores e objetos de conhecimento ao longo dos anos de escolarização. Por esses motivos, optou-se por apresentar os quadros de habilidades em seis blocos (1º ao 5º ano; 1º e 2º anos; 3º ao 5º ano; 6º ao 9º ano; 6º e 7º anos; e 8º e 9º anos), sem que isso represente qualquer tipo de normatização de organização em ciclos. Cumpre destacar que os critérios de organização das habilidades na BNCC (com a explicitação dos objetos de conhecimento aos quais se relacionam e do agrupamento desses objetos em práticas de linguagem e campos de atuação) expressam um arranjo possível (dentre outros). Portanto, os agrupamentos propostos não devem ser tomados como modelo obrigatório para o desenho dos currículos. Considerando esses pressupostos, e em articulação com as competências gerais da Educação Básica e com as competências específicas da área de Linguagens, o componente curricular de Língua Portuguesa deve garantir aos estudantes o desenvolvimento de competências específicas. Vale ainda destacar que tais competências perpassam todos os componentes curriculares do Ensino Fundamental e são essenciais para a ampliação das possibilidades de participação dos estudantes em práticas de diferentes campos de atividades humanas e de pleno exercício da cidadania.




    Leitura em sala de aula, desenvolvimento de habilidades de leitura, formação do leitor e estratégias de leitura têm sido temas recorrentes na reflexão sobre o ensino de Língua Portuguesa no Brasil desde o início dos anos 80 do século XX, quando desenvolvimentos teórico-metodológicos da Linguística, da Psicolinguística e da Linguística Aplicada trouxeram novas perspectivas para o tratamento do texto e da leitura na escola. Cadernos PUC 16 (1983), Geraldi (1984) e Kato (1985) são três obras pioneiras, no contexto acadêmico brasileiro, na divulgação de que a decodificação de um texto, concebido como um repositório de informações completas e com sentido único, já não podia mais ser o padrão da leitura na escola. A essas primeiras discussões sobre o tema, sucederam desenvolvimentos da abordagem cognitiva de leitura - sua aplicação a uma didática da leitura será apresentada na sequência deste artigo; pesquisas e publicações sobre ensino de leitura; e resultados exitosos de projetos de leitura relatados por professores e pesquisadores de todo o Brasil. Com tudo isso, ainda é relevante abordar o tema leitura na escola? Sim. Resultados de avaliações em larga escala, como os do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica - SAEB (BRASIL, 2020) - a despeito de objeções que possam ser feitas a esse tipo de teste -, expõem a realidade de que a maior parte dos alunos brasileiros não desenvolve habilidades leitoras além do nível mais básico de compreensão. Os dados permitem afirmar que a Educação Básica brasileira precisa se beneficiar mais amplamente dos desenvolvimentos teóricos sobre a leitura. A Base Nacional Comum Curricular - BNCC - foi aprovada pelo Ministério da Educação em 2017 e foi disponibilizada na internet, em sua versão final, no ano seguinte (BRASIL, 2018). É o documento norteador “para a formulação dos currículos dos sistemas e das redes escolares dos Estados, do Distrito Federal e dos municípios e das propostas pedagógicas das instituições escolares” (BRASIL, 2018, p. 08). Mantém dos Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN (BRASIL, 1998) a concepção de linguagem como atividade discursiva, cognitiva e situada sócio-historicamente e as práticas de leitura de gêneros discursivos. A BNCC (BRASIL, 2018) amplia os objetos de leitura para além dos gêneros impressos já consagrados pela escola, incluindo gêneros multissemióticos e multimidiáticos. Assim, contempla também as produções de linguagem produzidas e veiculadas pelas atuais tecnologias digitais de informação e comunicação. Para a etapa do 6º ao 9º ano, são mencionados, para práticas de leitura, 55 gêneros discursivos, além dos “gêneros literários e artísticos diversos” (BRASIL, 2018, p. 157), e são prescritas 59 habilidades de leitura a serem desenvolvidas. Esse documento normativo, por sua natureza, não tem o propósito de explicitar como as práticas de linguagem devem ser desenvolvidas em sala de aula. Fica a cargo das redes escolares, das equipes pedagógicas e dos professores o planejamento e as decisões sobre as formas de implementar as prescrições. Se, por um lado, isso garante certa autonomia aos educadores, por outro lado, impõe a difícil tarefa de interpretar o que se propõe em um documento sem qualquer explicitação de suas bases teóricas. No que se refere às práticas de leitura em Língua Portuguesa (Eixo Leitura), além desse problema, grande parte das prescrições se apresenta em forma de listas. Para que as práticas de leitura em sala de aula se insiram em situações de aprendizagem consistentes e não resultem apenas em atividades esparsas, algumas perguntas precisam ser respondidas: o que exatamente a BNCC propõe para o Eixo Leitura? Quais são os conceitos teóricos principais em que o documento se fundamenta? Como se podem articular didaticamente as dimensões para o tratamento das práticas leitoras, as habilidades de leitura, os objetos de conhecimento, os gêneros discursivos, entre outros conceitos mencionados no documento? Em busca de respostas às perguntas, esta pesquisa teve o objetivo de investigar o Eixo Leitura da BNCC (BRASIL, 2018), Língua Portuguesa, da etapa do 06º ao 09º ano, no que se refere à proposta do documento e às suas bases teóricas e, ainda, às possibilidades didáticas dos principais conceitos envolvidos. Espera-se, assim, oferecer subsídios para a interpretação da proposta de práticas de leitura desse documento; para o aprimoramento teórico dos leitores presumidos da BNCC - em sua maioria, professores - que desejam estudar mais sobre o tema; e para o planejamento das práticas de leitura em sala de aula, naquilo que for exequível a partir desse documento. Esta é uma pesquisa de cunho qualitativo, desenvolvida em duas etapas. A primeira foi do tipo documental, sendo sua fonte de dados a BNCC (BRASIL, 2018). Realizou-se a seleção de todos os trechos desse documento relativos ao Eixo Leitura, do 06º ao 09º ano, a síntese desses dados e a sua análise, buscando categorizá-los de acordo com suas filiações teóricas. Ainda que alguns dados numéricos sejam apresentados - quantidade de dimensões da leitura e de habilidades -, o enfoque da análise foi sempre o de buscar, na pesquisa bibliográfica, a segunda parte da pesquisa, as bases teóricas dos conceitos identificados. Essa segunda etapa bibliográfica da pesquisa foi finalizada com o exame do tema sob o enfoque de possibilidades de planejamento de uma pedagogia da leitura em sala de aula, de acordo com as prescrições do documento. O enquadramento da pesquisa nessa tipologia metodológica se baseia em Lakatos e Marconi (1991). As seções a seguir expõem os resultados e a discussão dessas duas etapas da pesquisa. Finalizam o artigo as considerações finais e as referências. A BNCC (BRASIL, 2018, p. 63) assume, para a área de Linguagens (Língua Portuguesa, Arte, Educação Física, Língua Inglesa), que “as atividades humanas realizam-se nas práticas sociais, mediadas por diferentes linguagens: verbal (oral ou visual-motora, como Libras e escrita), corporal, visual, sonora e, contemporaneamente, digital”. Por isso, os estudantes devem participar de práticas de linguagem variadas, ampliar seus conhecimentos sobre seus modos de funcionamento e, assim, ampliar seu repertório e sua capacidade de atuação na vida social. Com relação ao componente Língua Portuguesa, que interessa, particularmente, a esta pesquisa, o documento manifesta-se por uma perspectiva enunciativo-discursiva de linguagem. Embora não explicite suas fontes, é possível identificar uma filiação teórica ao Círculo de Bakhtin em várias passagens a respeito da concepção de texto e de gêneros discursivos, conceitos que serão explicitados ao longo deste artigo. A BNCC faz considerações sobre o contexto contemporâneo e sobre a necessidade de a escola incorporar a seu currículo as linguagens midiáticas e digitais e seus modos de funcionamento, por meio de práticas de linguagem compreendidas em quatro eixos: oralidade, leitura/escuta; produção (escrita e multissemiótica) e análise linguística/semiótica. Essas práticas devem se efetivar por gêneros discursivos que circulam em cinco campos de atuação social priorizados pelo documento: vida pessoal, práticas de estudo e pesquisa, atuação na vida pública, jornalístico-midiático, artístico-literário. Sete dimensões para o tratamento das práticas leitoras, em todos esses campos, são apresentadas em um quadro de duas colunas, sem título, nas páginas 72-74. A coluna da esquerda nomeia cada dimensão, e a coluna da direita detalha 29 habilidades. Essas habilidades devem ser desenvolvidas ao longo da escolaridade, de forma contextualizada, por meio de atividades com crescente complexidade de demanda cognitiva. A síntese dessa proposta é apresenta no quadro 1, a seguir, em que as sete dimensões das práticas leitoras são reproduzidas na primeira coluna; uma síntese das habilidades referentes a cada dimensão é apresentada na segunda coluna; e os conceitos teóricos mencionados no texto do quadro da BNCC (BRASIL, 2018) ou inferidos na sua leitura são relacionados na terceira coluna. Após o quadro, seguem considerações a partir de um olhar analítico para essas dimensões das práticas leitoras, ancorado na pesquisa bibliográfica sobre os conceitos que despontaram como principais na proposta. Busca-se, também, um caminho para a didatização de todo esse conjunto de informações sobre leitura, que o documento apresenta em forma de listas diagramadas em quadros. Da perspectiva do leitor preocupado com a implementação das práticas de leitura em sala de aula, é possível supor indagações como: essas dimensões são todas da mesma natureza teórica? Estão apresentadas em uma ordem de organização das atividades em sala de aula? São sempre obrigatórias ou possíveis em um trabalho com leitura de um determinado gênero discursivo? Esses conceitos mencionados ou inferidos procedem da mesma base teórica? Não há uma definição nem muita clareza a respeito do termo dimensão, mas é possível afirmar que as sete dimensões não são da mesma natureza. Podem ser organizadas em três grupos. No primeiro grupo, incluem-se as três primeiras dimensões e a quinta dimensão, que remetem à compreensão dos textos tomados como exemplares de gêneros discursivos ou enunciados concretos situados e constituídos dialogicamente em contextos sócio-históricos. Referem-se a propriedades constitutivas de gêneros discursivos, numa perspectiva de Bakhtin (2003) e Bakhtin/Volochínov (2006), para citar apenas duas obras mais conhecidas do Círculo de Bakhtin. Observam-se algumas articulações entre características constitutivas dos gêneros discursivos e outras abordagens teóricas. Uma delas é entre o conceito de dialogia, central na concepção bakhtiniana de linguagem, e os de intertextualidade e de interdiscursividade. São conceitos mencionados na segunda dimensão, que guardam certa relação por se referirem às relações que os enunciados estabelecem com outros enunciados e com vozes sociais. No entanto, sem o devido subsídio teórico, esses três conceitos podem ser confundidos, e a dialogia pode ser minimizada ou ignorada nas práticas de leitura. As materialidades verbal e não verbal (semiótica) dos gêneros discursivos são contempladas na terceira e na quinta dimensão. A terceira refere-se a elementos de coesão referencial e de coesão sequencial, conceitos da Linguística Textual, desenvolvidos por Fávero (2006), entre outros autores, e à organização textual. Pela falta de clareza do documento a esse respeito, a organização textual poderá vir a ser abordada por perspectivas estruturais ou tipológicas (descrição, narração, dissertação). No entanto, essa alternativa não é a melhor. O ideal é que seja compreendida da perspectiva da organização típica do gênero discursivo alvo da leitura, organização essa engendrada pelas muitas condições determinantes das esferas de produção e de circulação do gênero. A compreensão de outros aspectos da dimensão linguística de um gênero discursivo é prevista na quinta dimensão de leitura, que também inclui a composição não verbal (semiótica) dos gêneros contemporâneos, com destaque para as decorrentes das novas tecnologias digitais de informação e comunicação. Nesse aspecto, a leitura de gêneros multissemióticos na escola vai ao encontro da proposta dos Novos e multiletramentos (LEMKE, 2010). As propriedades dos gêneros discursivos serão detalhadas, Um segundo agrupamento proposto por esta pesquisa inclui “Reflexão crítica sobre as temáticas tratadas e validade das informações” (quarta dimensão) e “Estratégias e procedimentos de leitura” (sexta dimensão). Essas dimensões da leitura são detalhadas por habilidades expressas por verbos que remetem a categorias do domínio cognitivo, como relacionar, analisar, refletir, identificar, selecionar. Referem-se a processos sociocognitivos da compreensão, relacionados a vários conceitos que precisam ser explicitados, para que possam ser articulados com as propriedades dos gêneros discursivos, em práticas escolares de leitura. Também precisa ficar claro o que são procedimentos, estratégias e habilidades de leitura. Os aspectos sociocognitivos da leitura serão detalhados, Finalizando a primeira parte da análise das dimensões das práticas leitoras sintetizadas no quadro 1, destaca-se a sétima dimensão: Adesão às práticas de leitura. Essa é de natureza totalmente diferente das anteriores. Motivação é um conceito da Psicologia, definido de muitas maneiras, como mostra o levantamento de Todorov e Moreira (2005) sobre os usos do termo. Para qualquer uma das definições, a motivação é um comportamento complexo, que depende de uma série de circunstâncias. A motivação para a leitura no contexto escolar, pode-se supor, depende muito mais da forma como as situações de leitura serão propostas e desenvolvidas, com a mediação do(a) professor(a), do que de uma motivação interna e individual do estudante. Há muito a ser considerado sobre esse tema, para além dos limites desta pesquisa. Por isso, esse item do quadro 1 não será objeto de explicitação teórica. Sobre isso, conclui-se que mostrar-se interessado, envolvido e receptivo não pode ser colocado na mesma categoria das demais habilidades de leitura, que podem ser desenvolvidas ao longo da escolaridade, por meio de estratégias metacognitivas, acompanhadas pelo professor (VIANA et al., 2017; VIANIN, 2013). As seções a seguir expõem a pesquisa bibliográfica sobre os conceitos referentes aos gêneros discursivos e aos aspectos sociocognitivos da leitura, na busca de formas mais efetivas de didatização das práticas de leitura na Educação Básica. O conceito de gênero discursivo deve ser compreendido no contexto das ideias do Círculo de Bakhtin, um grupo de filósofos russos que elaborou um amplo conjunto de reflexões sobre a linguagem, na primeira metade do século XX, atualmente, denominado perspectiva dialógica da linguagem, perspectiva enunciativo-discursiva de linguagem ou análise dialógica do discurso. O grupo não tinha como foco o ensino e a aprendizagem de línguas, mas suas ideias influenciaram, fortemente, um deslocamento de ordem metodológica no ensino de línguas: do sistema linguístico para o enunciado (OLIVEIRA, 2002). O conceito de gênero discursivo (do discurso) é central nas práticas de linguagem prescritas pela BNCC (BRASIL, 2018). Os gêneros discursivos são enunciados concretos, produções sociais, culturais, históricas pelas quais se realiza toda comunicação discursiva oral ou escrita. Os campos de atividades humanas moldam inúmeros gêneros discursivos, num processo complexo, dinâmico e histórico, como explica Bakhtin (2003). Essas produções de linguagem são reconhecidas e nomeadas pelos participantes das interações sociais. Nas esferas do cotidiano (infraestrutura), são produzidos gêneros primários, tais como diálogo, carta familiar, bilhete, lista de compras, cantigas de roda, receita. Esferas sociais institucionalizadas, marcadas pelas ideologias oficiais (superestrutura), produzem gêneros discursivos secundários, tais como: conferência, palestra, arguição, conto, poema, romance, história em quadrinhos, charge, propaganda social, anúncio publicitário, rótulo, notícia, artigo de opinião, reportagem de divulgação científica, verbete de dicionário, bula de remédio. A BNCC (BRASIL, 2018) determina, a partir do 6º ano, práticas de linguagem com gêneros discursivos secundários. A perspectiva bakhtiniana de linguagem, por entender que “A língua vive e evolui historicamente na comunicação verbal concreta” (BAKHTIN/VOLOCHÍNOV, 2006, p. 128), oferece explicação para o fato de que certos gêneros passam a ter um uso restrito ou deixam de ser produzidos e que outros, pela dinâmica das tecnologias de informação e comunicação, se modificam ou são criados. A BNCC (BRASIL, 2018) contempla essa dinâmica da língua propondo práticas de linguagem com gêneros discursivos emergentes e multissemióticos. O falante (ou escritor), a partir de uma intenção discursiva (vontade discursiva, projeto de discurso, propósito comunicativo), identifica e escolhe um gênero que lhe permita realizar seu intento. No entanto, não escolhe livremente os elementos que comporão seu enunciado, como explica Bakhtin (2003). A individualidade ou subjetividade do falante ou escritor molda-se às características típicas do gênero escolhido, que atendem às especificidades da situação de comunicação, ou contexto sócio-histórico de produção, de circulação, de recepção. Na afirmação de Bakhtin/Volochínov (2006):[...] a enunciação humana mais primitiva, ainda que realizada por um organismo individual, é, do ponto de vista do seu conteúdo, de sua significação, organizada fora do indivíduo pelas condições extra-orgânicas do meio social. A enunciação enquanto tal é um puro produto da interação social, quer se trate de um ato de fala determinado pela situação imediata ou pelo contexto mais amplo que constitui o conjunto das condições de vida de uma determinada comunidade linguística (BAKHTIN/VOLOCHÍNOV, 2006, p. 128). O caráter social e situado da linguagem humana é tão determinante na concepção bakhtiniana de linguagem que esses autores estabelecem que o estudo da língua deve sempre começar com “As formas e os tipos de interação verbal em ligação com as condições concretas em que [a língua] se realiza” (BAKHTIN/VOLOCHÍNOV, 2006, p. 129). Isso significa que qualquer trabalho na perspectiva dos gêneros discursivos deve sempre partir dos aspectos sócio-históricos da situação de enunciação. Com base nesses pressupostos, qualquer prática de leitura em sala de aula deve começar com o que a BNCC (BRASIL, 2018, p. 72) denominou de dimensão da “Reconstrução e reflexão sobre as condições de produção e recepção dos textos pertencentes a diferentes gêneros e que circulam nas diferentes mídias e esferas/campos de atividade humana”. A partir do contexto sócio-histórico (esferas de produção e de circulação), determinam-se as dimensões constitutivas materializadas e essenciais de qualquer exemplar de um gênero discursivo: conteúdo temático (tema), estilo da linguagem e construção composicional típica. O tema não é um assunto específico, definido a priori. Precisa ser compreendido no todo da enunciação, pelo que ele significa no momento da produção e da recepção do texto, em diálogo (relações dialógicas) com enunciados presentes, passados e futuros. É por isso que se considera que o tema de um texto é sempre único e irrepetível, como o é cada enunciado concreto. Isso porque, como fenômeno sócio-histórico, todo texto é uma manifestação linguística que não pode ser dissociada de seus falantes e de seus atos, das esferas sociais, dos valores ideológicos (BAKHTIN, 2003). O estilo é uma propriedade do gênero discursivo, não uma característica do autor. As escolhas linguísticas (léxico, estruturas gramaticais) são determinadas pela função do gênero, pelas condições determinantes de sua esfera de produção e de circulação, como explica Bakhtin (2003, p. 266). Por isso, o estilo é indissociável da situação de comunicação, inclusive, dos tipos de relação do falante ou escritor com os outros participantes da cena da enunciação. A personalidade individual ou o estilo individual do autor pode se revelar, mas dentro do estilo do gênero, sendo os gêneros artístico-literários e publicitários os que mais permitem variações. A dimensão composicional do enunciado se materializa, no texto escrito, pelos elementos verbo-visuais, observáveis no suporte em que o texto está gravado, seja papel, seja outro. Os componentes verbais (linguísticos) se organizam e permitem o desenvolvimento do tema de acordo com o estilo, com o propósito e com as características do gênero. O artigo de opinião, por exemplo, mantém uma formalidade determinada pela esfera jornalística escrita, busca defender uma ideia com um encadeamento lógico e bem articulado de suas proposições, organizadas em tese, argumentos, contra-argumentos, conclusão. A organização textual de cada gênero precisa ser estudada e compreendida de maneira única. Lopes-Rossi (2015) comenta que, mesmo gêneros que se organizam de forma tipicamente narrativa, como conto maravilhoso, conto fantástico e fábula, por exemplo, não podem ser descritos pelos elementos normalmente citados como constitutivos do enredo da narrativa: apresentação da situação inicial, complicação (conflito), clímax, resolução, desfecho. Essa tipologia, explica a autora, baseia-se em elementos mais gerais da organização narrativa, que não revelam especificidades e distinções da narrativa de cada um dos gêneros citados nem de muitos outros gêneros narrativos. O que há de específico nos elementos que compõem a narrativa de cada um desses gêneros precisa ser objeto de análise. A situação inicial de um conto maravilhoso é diferente da situação inicial de um conto fantástico, por exemplo. E assim será com os outros elementos. Outros componentes linguísticos dos gêneros discursivos, como mecanismos de coesão referencial e coesão sequencial, recursos linguísticos, estrutura sintática e vocabulário, não podem ser descartados no estudo, na leitura e na produção de gêneros discursivos. No entanto, não podem ser abordados na escola como o que Bakhtin (2003) denomina de unidades da língua, que são descontextualizadas, desprovidas de entonação expressiva e de autoria. Devem ser abordados como o que o autor denomina unidades do discurso, ou seja, formas com sentidos tecidos na esfera de produção e nas relações dialógicas do enunciado. A BNCC (BRASIL, 2018) assume a perspectiva bakhtiniana quando determina o trabalho com habilidades de leitura referentes à compreensão dos efeitos de sentido dos recursos linguísticos. Os enunciados escritos são compostos também por elementos visuais (imagens, cores, elementos de diagramação, infográficos, entre outros). Os digitais podem incorporar elementos sonoros ou outros. Essa articulação de linguagens foi denominada de multimodalidade (DIONÍSIO, 2005) e de multissemiose (LEMKE, 2010). A partir da materialidade verbo-visual e de alguns elementos de seu modo de circulação, pode-se reconhecer o gênero em que o texto se insere já a partir do primeiro contato visual com ele, caso apresente características composicionais mais estáveis e fixas. Assim como outros componentes do enunciado, os visuais devem ser compreendidos no contexto dos posicionamentos bakhtinianos sobre a linguagem, sobre os sujeitos, sobre a vida (BRAIT, 2016). Nesse ponto, a abordagem bakhtiniana se encontra com os conceitos de Novos e Multiletramentos. A proposta dos Novos Estudos do Letramento iniciou-se nos anos 1980, defendendo a heterogeneidade das práticas sociais de leitura e de escrita, os usos sociais da linguagem na vida cotidiana e as culturas locais, explica Rojo (2010). A autora observa que o mundo contemporâneo exige novos letramentos, multissemióticos e multimidiáticos, que se configuram em contextos de produção e de circulação mais complexos, em diálogo com outros discursos. Comenta a autora que as práticas de letramento se dão por meio de exemplares de gêneros discursivos e que a discussão bakhtiniana sobre a linguagem e as esferas de circulação dos discursos dão especificidade e detalhamento às noções de letramento. Lemke (2010, p. 457) também vincula os letramentos aos gêneros discursivos, porque “Um letramento é sempre um letramento em algum gênero e deve ser definido com respeito aos sistemas sígnicos empregados, às tecnologias materiais usadas e aos contextos sociais de produção, circulação e uso de um gênero particular”. Um gênero multimidiático só pode ser interpretado como parte de práticas culturais de uma determinada comunidade. Nunca se limita apenas ao autor e ao leitor. Essa interpretação requer uma série de habilidades específicas do leitor para cada gênero multimidiático, pois cada um se realiza numa rede de práticas e numa comunidade de comunicação específica. Condições de produção e de circulação, intenção discursiva, conteúdo temático, estilo e construção composicional são marcados pelas relações dialógicas da linguagem, uma propriedade unificadora do pensamento bakhtiniano, de acordo com Fiorin (2006). Isso porque “Todo enunciado concreto é um elo na cadeia da comunicação discursiva de um determinado campo” (BAKHTIN, 2003, p. 296) e não pode ser compreendido fora dessa cadeia. Dessa forma, os sujeitos estão sempre apreendendo vozes sociais, que vão se reproduzindo ao longo da história. Os sentidos das palavras não vêm do dicionário e não são construídos pela consciência isolada de um sujeito. As palavras significam no todo do enunciado e não são neutras; elas chegam ao falante ou ao escritor ou ao leitor “cheias de ecos de outros enunciados” (BAKHTIN, 2003, p. 294). Assim, cada enunciado é pleno de palavras dos outros, carregadas de expressão e tom valorativo, reelaborado e reacentuado. Dialogia não deve ser confundida com intertextualidade. Explica Fiorin (2006) que intertextualidade se refere a relações entre textos materializadas linguisticamente. É um tipo de relação dialógica muito restrita. Outro tipo é a interdiscursividade, que é a relação entre enunciados não explicitada ou materializada nos textos. Pereira (1998) comenta que a intertextualidade pode ser também não verbal, observada em textos, canções, obras de arte, detalhes arquitetônicos. Sua compreensão requer conhecimentos prévios do leitor, repertório. As atividades de leitura devem contribuir para que o leitor interprete as implicações de sentido das intertextualidades, pois elas não são gratuitas. Os conceitos de intertextualidade e interdiscursividade não têm a amplitude do conceito de dialogismo. Este, no sentido mais amplo, é “o princípio de constituição do indivíduo e o seu princípio de ação” (FIORIN, 2006, p. 55), porque a consciência se constrói na interação social, pela história. A apreensão de vozes sociais se dá em atitude responsiva ativa dos sujeitos. O ouvinte de uma comunicação discursiva - e podemos entender o mesmo para o leitor -, no seu processo de compreensão do enunciado, explica Bakhtin (2003, p. 271), “concorda ou discorda dele (total ou parcialmente), completa-o, aplica-o, prepara-se para usá-lo, etc”. Nesse sentido, toda compreensão provoca uma resposta, ainda que não de forma imediata ou explícita, e estabelece ligações também com enunciados futuros. Ao mesmo tempo em que o sujeito se constitui nesse contexto social, ele reage e responde, participa do diálogo social. Durante a leitura, as intertextualidades linguísticas ou imagéticas precisam ser compreendidas, mas as práticas de leitura devem promover um nível de discussão e de interpretação dos textos que, provavelmente, em seu último estágio, chegue ao nível da percepção de relações dialógicas do enunciado. O leitor, portanto, precisa perceber outros enunciados que o texto ecoa, como o tema do texto se configura no contexto sócio-histórico da situação enunciativa, como o autor se posiciona, como a construção composicional do texto foi pensada para efetivar o projeto enunciativo do autor, de acordo com o propósito comunicativo do gênero. Fiorin (2009, p. 53) afirma que “[...] sem perceber as relações dialógicas, não se chega à compreensão”. Por isso, as propriedades dos gêneros discursivos e os outros conceitos expostos nesta seção precisam ser articulados com pressupostos teóricos sobre leitura, para serem viabilizados em práticas de leitura em sala de aula. A BNCC (BRASIL, 2018, p. 71) assume que a compreensão textual se constitui “da interação ativa do leitor/ouvinte/espectador com os textos escritos, orais e multissemióticos”. Relaciona 58 habilidades de leitura, nas quais explicita aspectos cognitivos envolvidos no processo de leitura, como: estratégias de leitura, inferência, sumarização, processos de resolução de problemas, planejamento e monitoração da compreensão, levantamento de hihipóteses, acionamento de conhecimentos prévios. Fica, assim, subentendida a filiação teórica do documento a uma abordagem sociocognitiva de leitura. Os estudos sob a perspectiva da cognição e, mais recentemente, da sociocognição, já mostraram que é possível e muito desejável que estratégias metacognitivas de leitura e pensamento crítico sejam ensinados desde os primeiros anos de escolaridade, como aponta a síntese bibliográfica das décadas de 80 e 90 do século XX apresentada por Taglieber (2000). O desenvolvimento de habilidades de leitura, a partir de estratégias metacognitivas aprendidas na escola, tem sido endossado por pesquisadores brasileiros (KOCH; ELIAS, 2006) e de várias partes do mundo, como Butlen (2015), Solé (1998), Viana et al. (2017) e Vianin (2013). A abordagem de leitura como uma atividade de construção de sentidos, tal como vem sendo divulgada por Koch e Elias (2006) e Marcuschi (2008), oferece pressupostos teóricos para um trabalho visando ao desenvolvimento de habilidades de leitura dos alunos. Um dos motivos é porque “Compreender bem um texto não é uma atividade natural nem uma herança genética; nem uma ação individual e isolada do meio e da sociedade em que se vive. Compreender exige habilidade, interação [autor-texto-leitor] e trabalho” (MARCUSCHI, 2008, p. 229-230). A leitura precisa ser ensinada. A perspectiva sociocognitiva de leitura fundamenta-se “em uma concepção sociocognitivo-interacional de língua que privilegia os sujeitos e seus conhecimentos em processo de interação”, como afirmam Koch e Elias (2006, p. 12). Sendo a língua, em suas manifestações de enunciados concretos, um fenômeno bastante complexo, estruturado em vários níveis, dialógico e sensível ao contexto (MARCUSCHI, 2008), a compreensão na leitura não é uma tarefa que se realiza numa etapa única e simples. A complexidade da compreensão decorre, entre vários fatores, de o leitor precisar relacionar as informações do texto - que deve ser identificado como um exemplar de um determinado gênero discursivo - com seus conhecimentos prévios. Esses incluem conhecimentos linguísticos (léxico, estruturas sintáticas, recursos da língua escrita), enciclopédicos (tudo o que se sabe sobre variados temas, inclusive sobre o tema do texto a ser lido), sobre o contexto ou situação de comunicação que o texto estabelece, sobre outros textos a respeito do tema, sobre normas (institucionais, culturais, sociais) (KOCH; ELIAS, 2006; MARCUSCHI, 2008). Enfim, todos os conhecimentos que o leitor conseguir mobilizar durante a leitura e relacionar com as informações explicitadas no texto (informações da superfície textual, inclusive os elementos não verbais) serão fundamentais para a construção de sentidos, a partir de inferências. O leitor que tem objetivo(s), habilidades de leitura, mentalidade estratégica, consegue utilizar bem seus conhecimentos prévios na interação com o texto (SOLÉ, 1998). Leitores com diferentes perfis alcançam níveis distintos de compreensão do mesmo texto. Destacam-se, portanto, dos estudos sobre compreensão de texto escrito, os conceitos de conhecimentos prévios, objetivo de leitura, estratégia de leitura, habilidade e inferência, que contribuem sobremaneira para uma pedagogia da leitura em aulas de Língua Portuguesa. O que se sabe atualmente sobre leitura, após décadas de estudos sobre o tema, é que a decodificação é uma etapa importante na leitura, alcançada pelo aluno na sua fase de alfabetização. Portanto, não se descarta a decodificação do processo de compreensão, mas se entende que há outros níveis envolvidos (SOUSA; GABRIEL, 2009). Faz sentido incluir algumas perguntas sobre informações explícitas do texto, cujas respostas serão cópia ou paráfrase de partes do texto, em atividades de compreensão para alunos em fase inicial do processo de leitura, para verificar sua habilidade de localizar informações explícitas em um texto. As atividades de leitura, no entanto, devem priorizar níveis inferenciais com base em relações entre partes do texto, conhecimentos prévios, reflexões e posicionamento crítico. Inferências são atividades cognitivas que o leitor ou ouvinte realiza quando reúne algumas informações conhecidas para chegar a outras informações novas (MARCUSCHI, 2008). A construção de sentidos para um texto depende da atividade inferencial. Toda a gama de habilidades de um leitor, exceto a habilidade de decodificação, envolve algum tipo de inferência. Vargas (2015) explica que inferência é um processo de geração ou criação de significados novos em relação ao texto e aos conhecimentos prévios do leitor. É possível concluir que inferências são os significados novos resultantes da associação de informações do texto com conhecimentos prévios do leitor. Não é qualquer afirmação sobre o texto, no entanto, que pode ser considerada uma inferência. Marcuschi (2008) classifica as inferências pelo grau de complexidade. Há inferências de base textual, por vezes óbvias, baseadas, sobretudo, nas relações lógicas entre as proposições do texto. O leitor observa que o texto apresenta determinada afirmação aqui, depois apresenta outra afirmação mais adiante, e, relacionando as duas, chega a uma conclusão. Assim, faz uma inferência. Há inferências semânticas, ainda de base textual, dependentes do conhecimento de itens lexicais e das relações semânticas estabelecidas entre eles. Há inferências de base contextual, que o autor denomina de pragmáticas-cognitivas, e que são dependentes de conhecimentos, experiências, crenças, ideologias e valores individuais. Essas são mais complexas. Pensando na leitura de gêneros discursivos na escola, acrescenta um outro nível de inferências, relativo ao gênero discursivo do qual o texto faz parte. São inferências de mais alta complexidade, necessárias ao posicionamento crítico do leitor, dependentes do conhecimento relacionado ao gênero. A partir de aspectos do gênero mencionados na seção anterior, o leitor pode inferir, por exemplo, como a construção composicional e o estilo do texto foram concebidos pelo autor para realizar seu propósito; que relações dialógicas o texto estabelece com outros textos e com discursos presentes e passados; que atitudes responsivas, prejuízos ou benefícios o texto pode provocar nas pessoas ou na sociedade; e como o tema foi abordado em relação a posicionamentos que se podem observar no contexto sócio-histórico de produção e de circulação do texto, inclusive, em relação a posicionamentos do autor. Leitores considerados pouco proficientes falham de alguma maneira nesse processo inferencial. Podem, no entanto, ser ajudados na percepção dos elementos do texto, na ampliação dos conhecimentos prévios necessários à leitura, no estabelecimento de objetivos de leitura, no monitoramento de sua compreensão e no uso de suas habilidades leitoras. O ensino de habilidades de leitura recebeu críticas na sua versão mais antiga, em que as estratégias eram ensinadas como receitas fixas a um sujeito que deveria mobilizar os conhecimentos estruturados em sua mente, para solucionar determinados problemas de leitura, muitas vezes, relativos a aspectos estruturais e superficiais do texto. Essas críticas foram superadas pelos estudos mais recentes da cognição e do ensino de leitura, que situam e reconfiguram sócio-historicamente o leitor, o texto e os conhecimentos prévios. Koch (2005) explica que as ciências cognitivas clássicas tendiam a explicar os processos cognitivos de forma desvinculada dos processos que acontecem no ambiente, no contexto social em que interagem os sujeitos. A cultura e a vida social eram vistas como componentes do ambiente; e a relação entre cognição e cultura se baseava, em grande parte, no conjunto de noções e de procedimentos que os sujeitos pudessem armazenar em suas mentes, de forma individual e passiva. Formulações mais recentes das ciências cognitivas incorporam aspectos sociais, culturais e interacionais à constituição do processamento cognitivo. É uma visão que não separa mente e corpo, porque assume que “nossa cognição é o resultado de nossas ações e de nossas capacidades sensório-motoras” (KOCH, 2005, p. 99). Nessa abordagem sociocognitiva, “não há possibilidades integrais de pensamento ou domínios cognitivos fora da linguagem, nem possibilidades de linguagem fora de processos interativos humanos” (KOCH, 2005, p. 100). Gerhardt (2006) também explica que, pela ótica sociocognitiva, o desenvolvimento da inteligência e a aquisição de novos conhecimentos se dão a partir da interação com o contexto, num sentido bastante amplo do termo. O conceito de conhecimentos prévios, portanto, foi ressignificado e ampliado. Transferindo essas considerações para práticas de leitura de gêneros discursivos e retomando a importância do caráter social, situado e dialógico da linguagem humana na concepção bakhtiniana, fica evidente porque as situações escolares de leitura não podem ficar na interpretação superficial dos textos e precisam ser um espaço de diálogo amplo do leitor com o texto, com outros textos e com outros leitores. O ensino de estratégias de leitura, explica Solé (1998), deve envolver aspectos de metacognição, ou seja, de conhecimento sobre a aprendizagem, sobre os principais aspectos envolvidos na leitura e sobre as causas das dificuldades, além da busca consciente de resolução de problemas de compreensão. A mediação do professor deve ser no sentido de contribuir para que o aluno possa desenvolver uma mentalidade estratégica, que facilite a identificação, a análise e a busca de soluções. O professor proporciona andaimes aos alunos, que podem ser retirados à medida que as estratégias forem sendo interiorizadas. Muitos autores defendem essa prática, como Carrell (1998), que explica que as estratégias metacognitivas que vão sendo interiorizadas passam a ser usadas de forma automática e se transformam em habilidades de leitura. Portanto, para esse autor e para Solé (1998), baseados em vários outros, ensinam-se estratégias metacognitivas de leitura, não habilidades. As habilidades referem-se a formas de processamento da informação (compreensão) e a comportamentos durante a leitura que ocorrem por um processo automático, sem que o leitor pense sobre o que está fazendo e o porquê. Nessa perspectiva, as 58 habilidades de leitura relacionadas pela BNCC (BRASIL, 2018) para os 6º a 9º anos devem ser entendidas como resultado da prática constante e organizada de muitas estratégias metacognitivas de leitura. E como se situam as estratégias em relação a procedimentos? A BNCC (BRASIL, 2018) menciona esses conceitos, mas não os distingue. Solé (1998, p. 68) explica que uma definição para procedimento é a de “um conjunto de ações ordenadas e finalizadas, isto é, dirigidas à consecução de uma meta”. Nos procedimentos, podem ser indicadas destrezas, técnicas ou estratégias. Para essa autora, no ensino de leitura, é preciso construir procedimentos mais gerais que incluam as estratégias de leitura. Articulando propriedades constitutivas de gêneros discursivos e conceitos da abordagem sociocognitiva de leitura, Lopes-Rossi (2015; 2018) propõe a organização de práticas de leitura em sala de aula a partir de quatro procedimentos: 1) acionamento e ampliação de conhecimentos sobre o gênero e o tema; 2) leitura rápida dos elementos mais destacados para identificação do tema e formulação de objetivos para a leitura do texto completo; 3) leitura inferencial mais complexa, com enfoque em partes específicas do texto e características constitutivas do gênero; 4) apreciação crítica da abordagem do tema e percepção de relações dialógicas que o texto estabelece. A autora comenta que esse é um percurso que mobiliza os principais conceitos teóricos envolvidos na leitura e na constituição dos gêneros discursivos e que possibilita desde a compreensão de proposições básicas do texto até o posicionamento crítico do leitor. Esses procedimentos serão retomados nas considerações finais desta pesquisa.
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